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o   ARÇDIYO   DA   MISERICÓRDIA   DB  LISBOA 
IA  EIPOSIÇÀO  OLISSIPOHEMSE  DE  1914 


Ao  pôr  em  prática  a  sua  benemériU  iniciativa  de  uma  Ex- 
potiqào  OlUsiponeme—  cde  carácter  essencialmente  regio- 
nalisU,  no  que  diz  respeito  À  indústria  cenlmica,  á  biblio- 
grafia e  à  iconografia  desta  cidade  de  Lisboa  e  seu  termo» 
—  celebrando  por  esU  forma  Uo  louvável  o  seu  quinqua- 
géasimo  aniversário,  a  prestimosa  Aê$ociação  doi  Arqueá- 
loT^  "  -fugu€$e*  resolveu,  segundo  li  algures,  dirigir  de 
pi  ^  as  suas  circulares  a  entidades  nito  oficiais,  afim 

de  nao  distrair  dos  museus,  bibliotecas,  arquivos  e  colec- 
çíVes  públicas  os  objectos  que,  ali  conservados,  sflo  presu- 
midamente conhecidos  dos  estudiosos.  Por  Ul  motivo, 
cerUmente,  tendo  eu  sido  particularmente  honrado  com 
am  convite  para  concorrer  à  exposição,  nXo  o  foi  a  Miae- 
ricordia,  em  cujo  Arquivo,  há  três  anos  a  meu  cargo,  tenho 
iniciado  uma  pequena  colecçlo  de  documentos,  planUs  e 
objectos  diversos,  relativos  ao  venerando  Instituto  de  As- 
sistência Pública,  o  primeiro  do  país  e  o  mais  ímport«nte 
da  capital.  Estes  escassos  elementos  e  relíquias  da  arqueo« 
logia  da  antiga  Confraria  da  Misericórdia  slo  igualmente 
eleiíMQtos  para  a  história  e  tradiçí^s  da  cidade  que  foi  o 
berço  onde  s«  fundou  a  primeira  desUs  Confrarias,  que 
te  tomaram  uma  verdadeira  instituiçlo  nacional,  indisso- 
luvelmente ligadas  à  vida  portuguesa,  quer  nos  tempos 
antigos  quer  nos  actuais,  e  que  os  nossos  colonisadoret 
levaram  além  dot  mares,  até  «m  mais  remotos  confins  da 
terra,  ató  às  variadas  regiflee  africanas  dos  nossos  doml- 
nioS|  «té  i  índia,  até  ao  Japão,  até  aoa  paiaet  do  Novo 


Mundo,  onde  ainda  hoje  constituem  igualmente  a  base 
fundamenUl  da  organizaçSo  da  AasistÔncia  pública  nos 
vastos  e  opulentos  Estados  da  República  do  Brasil. 

Mas,  a  par  desse  limiudo  número  de  objectos  mera- 
mente curiosos,   a  cada  momento  se  me  depararam,  nos 
documentos  do  Arquivo,   a  cuja  rigorosa  caUlogaçJlo  eu 
tenho  procedido,  elaborando  os  respectivos  Índices,  cente- 
nares de  noticias  documentais  interessando  mais  ou  menos 
à  arqueologia  olissiponense.  Muilo  mais  pobre  o  Arquivo 
da  Misericórdia  do  que  o  opulento  Arquivo  do  HospiUl  de 
Sao  José,   porque  fiste  último,  tendo  sido  poupado  pelo 
terremoto,  contêm   os  seus  livros  e  documentos  desde  os 
registos  originais  dos  séculos  xv   e  xvi,  e  recebeu  todos 
08  preciosos  tombos  das  Provedorias  das  Capelas,  ao  passo 
que  o  da  Misericórdia  foi  totalmente  devorado  pelo  incên- 
dio de  1755,   e  só  por  excepçlo  ou  por  cópias  encerra 
hoje  documentação  anterior  ao  lamentável  desastre,   con- 
tudo 08  elementos  e  notícias,  que  os  seus  índices  conteem, 
até  ao  ponto  que  alcançaram  os  meus  trabalhos,  com  algu- 
mas informações  podem  interessar  e  esclarecer  a  história 
da  velha  Lisboa.  Ocorreu-me  traze-los  nessas  indicações  de 
sumários  a  esta  Academia,   para  a  Classe  lhes  dar  pubU- 
cidade  no  seu  Boletim.  É  um  indículo   apenas,  mas  assim 
poderão  aproveitar  aos  estudiosos  do  assunto  alguns  docu- 
mentos porventura  ignorados.   Pena  é  que  nfto  possa  fa- 
zer-se  idêntico  trabalho  com  os  índices  do  HospiUl  de  SSo 
José,  certamente  em  muitos  casos,  menos  explícitos  sobre 
estes  particulares  assuntos   de  arqueologia  citadina,   para 
os  quais,  por  impulso  natural  da  orientação  dos  meus  tra- 
balhos e  estudos  predilectos,  se  moveram  sempre,  durante 
a  verbeUçfto,  os  meus  cuidados  e  atenções.  É  desta  forma, 
pela  consciente  e  dedicada   colaboração  dos  mais  variados 
elementos   que  se  pode  formar  a  documenUçSo  completa 
relativa  à  história  retrospectiva  da  cidade.  Como  seu  filho 
amantíssimo,  orgulhar-me-hei  e  por  muito  bem  pago  m« 


darei  deste  e  doutros  fatigantes  e  inglórios  trabalhos,  de 
que  ot  néecios  6orriem  com  desdém,  se  acaso  alguma  ou 
algumas  das  indicações  respeitantes  a  qualquer  dos  nomea 
apontados  na  relaçílo  alfabética  que'  se  seg^e,  poderem 
aproveitar,  ministrando  um  elemento  bovo,  sequer  que 
srja,  para  a  história  municipal.  Este  indiculo  nÍo  é  mais 
do  que  um  aditamento  ao  extenso  índice  alfabético  dat 
matérias  e  documentos  a  que  já  fiz  mais  ou  menos  larga 
referência  ou  a  que  dei  publicação  na  íntegra,  no  meu 
lirro  àcêrca  da  Misericórdia  de  Lisboa,  publicado  nas 
Memóriaa  Âeadémietu  desta  Segunda  Classe,  a  que  muito 
me  honro  de  pertencer. 

Enumerarei  em  primeiro  lugar  os  subsídios  com  que  o 

Ar-.. uivo  da  Misericórdia  poderia  concorrer  ao  famoso  cer- 

n  iconográfico  e  bibliográfico  da  Exposição  Olissipo- 

-"',   e  em  seguida  darei  os  sumários  devidamente  alfa- 

uetados  a  que  me  referi. 


I 

Eis  a  relaçlo  de  objectos  que  reuni  e  dos  que  se  con- 
servam no  Museu  e  na  pequena  biblioteca  anexa  ao  Ar- 
quivo: 

\fi  OBUPO 

1 .  —  Bandeiras  da  Misericórdia,  que  aoompanluTain  Ot 
condenados  e  saiam  á  frente  da  Confraria.  (No  Museu), 

2.  —  Bandeiras  que  serviam  nas  procissSes  da  Compa- 
nhia de  Jesus. 

3.  —  Varas  dos  irmãos  da  Confraria  da  Misencordui 
(Ko  Museu). 

i .  —  Compromisso  da  Misericórdia ;  c<Spia   manuscrita 
1,   descrita  no  citado   Livro  àk  Misericórdia  a 
1'»^.  .r^-.  (No  Museu). 


lu.    c^u.i  ...    ....    ..     V..V-    -      Cuinpromitêo,   ediçlo 

feita  era  Lisboa  por  Valentym  Fernandes  e  Harraara  de 
Campos,  era  1516,  exemplar  recentemente  adquirido  pela 
Misericórdia,  presumidamente  uns  dos  2  ou  3  exemplares 
conhecidos  era  Portugal,  e  descrito  a  p:ig.  52  do  referido 
livro  Santa  Caia  da  Mitericordi 

Outros  exemplares  do  mesmo  (Jom^romwo,  ediçòes  de 
1745,  etc. 

5.  —  Lanternas  que  acompanhavam  as  prociasSes  da 
Confraria  e  os  condenados. 

6.  —  Sacos  de  veludo  em  que  se  recoliiirtiu  at*  esmolas 
para  a  Confraria. 

7. Cunhos  com  o  brasílo  de  armas  da  Misericórdia. 

8.  —  Chapau  de  cobre  gravadas  para  a  impressSo  dos 
bilhetes  da  Lotaria  dos  anos  de  1850  a  18G5. 

9.  —  Colecções  de  bilhetes  de  Lotaria,  desde  1 783,  con- 
forme a  nota  já  publicada  no  meu  artigo  sobre  as  Lotarias 
€  a  Academia  (No  Boletim  da  2.*  classe). 

10.  —  Brasão  de  armas  bordado  a  ouro,  de  D.  Tomás 
de  Almeida,  1.°  patriarca  de  Lisboa 

2."  OKUPO 

Plantas,  estampas,  fotografias,  llfros  e  docomentos 

11.  —  Planta  geral  do  edifício  de  S.  Roque,  cerca  e 
suas  dependências,  compreendendo  a  Calçada  da  Glória, 
a  muralha  de  S.  Pedro  de  AlcânUra,  combros  até  à  tra- 
vessa da  Boa  Hora,  Largo  de  S.  Roque  com  o  Passo  e 
Arco,  Calçada  do  Duque,  Palácio  Nisa,  Páteos  e  crMca  até 
à  palissada  que  entesta  com  a  cerca  de  Castelo  Melhor, 
•/j,  a  lápis,  em  papel.  Escala  Vwo  palmos.  Anterior  a 
1835. 

12.  —Outra  planta  mais  pequena,  aguardada  a  cores, 
de  1808.  Sua  reprodução  a  cores,  publicada  no  citado 
livro  da  Misericórdia. 


13.  --  Prcjeeto  (alçadoê)  da  reedifícaç&o  do  edifício  da 
Misericórdia  no  largo  de  Sfto  Roque,  desenho  do  arqui- 
tecto Pezerat  */i{\S...). 

14.  —  Keproduçlo  em  tamanho  natural,  por  decalco  e 
desenho  —  en\  papel  Marion  —  da  inscrição  do  adro  da 
peste  de  1527,  e  Bua  reproduçilo,  em  menores  diraensTJes  pela 
rotogravura,  publicada  no  citado  livro  da  Misericórdia. 

15.  —  Planta  da  Casa  de  Banhos  do  antigo  forte  de 
S.  Paulo,  em  1859. 

16.  —  Planta  para  a  recoostruçUo  do  antigo  edifício  dos 
Clérigos  pobres,  a  S.  Pedro  de  Alcintara  (1857?). 

17.  —  Fotografia  da  estfitua  de  8.  Roque,  existente  em 
depósito  no  Museu  do  Carmo  —  publicada  no  referido 
livro. 

18.  —  Antiga  frontaria  da  Casa  professa  dê  São  Roque 
—  estampa  publicada  no  mesmo  livro. 

19.  —  Fachada  do  edifício  da  Misericórdia  antes  de 
1906,  est.  publicada  no  mesmo  livro. 

20.  —  Estampas  representando  o  Museu  da  Capela  de 
8.  Roqns,  insulado  na  antiga  sacristia  da  igreja. 

21.  —  Catálogo  descritivo  do  Museu  —  A  Capela  de 
8,  João  Baptista,  etc.  —  Notícia  histórica  e  descritiva  por 
Sousa  Viterbo  e  R.  Vicente  de  Almeida,  1000.  Tip.  da 
Lotería.  Um  vol.  de  200  pAg.  com  fotogravuras. 

22.  —  A  Capela  de  S.  João  Baptista  na  Egreja  de 
8.  Roque  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Lisboa.  — 
Noticia  em  português  e  francCs.  Lisboa,  Tip.  da  Acad. 
R.  daa  Sciências,  1893.  Infólio  de  19  pAcr.  cora  uma  foto- 
grafia de  Rocchini. 

23.  —  Exemplos  do  Bem.  Fr.  Miguel  CotUniras^  artigo 
nos  8er^s,  n."  50,  de  fevereiro  de  1910. 

24.  —  A  bandeira  da  Misericórdia  nos  enterros  reais. 
Artigo  nos  SerJies,  n."  43,  de  janeiro  de  1909. 

2.').  —  As  ÍAttmioê.  Amanha  anda  a  roda.  Artigo  n« 
Jluêtrnr<lo  Portuguesa,  n."  45,  de  31  de  deiembro  de  1906« 


26.  —  Mmnória  du  dfoobrimento  e  achado  dai  tagraiaa 
reliquiai  do  antigo  santuário  da  Igreja  de  S.  Roque.  J. 
H.  S.  Lisboa,  Imp.  Nacional,  1843.  8/'  de  46  pág. 

27.  —  Resumo  histórica)  da  origem  da  Ermida  de  S.  Roque 
e  da  sua  Irmandade  na  cidade  de  Lisboa.  Lisboa,  'Kp. 
Universal,  1869.  8.°  de  8  pág.  e  1  grav.  de  Manuel 
Freire.  É  obra  do  Abade  Castro. 

ií8.  —  As  Lotarias  da  Misericórdia  e  a  Academia  das 
Sciências,  por  Victor  Ribeiro.  Coimbra,  1914.  Sep.  do 
Boletim  da  Segunda  Classe  da  Academia  das  Sciências. 

29.  —  A  Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Lisboa  (nas 
Memorias  da  Academia),  por  Victor  Ribeiro,  Um  vol.  ilus- 
trado com  16  estampas. 

30.  —  A  egreja  e  casa  de  >>.  lioque  de  Lisboa.  Algumas 
notícias  subsidiárias  e  documentais,  por  Victor  Ribeiro. 
Sep.  do  Boletim  da  Segunda  Classe  da  Academia  deu 
Sciências,  1910. 

31.  —  A  fundadora  da  egreja  do  Colégio  de  Santo  Antão 
(da  Companhia  de  Jesus)  e  a  sua  sepultura.  —  Notícia  do- 
cumental, por  V.  Ribeiro.  Mem.  Acad.,  1911. 

II 
Sumários 


Aboim  (D.  Maria  de).  — AcGrca  das  suas  Mercearias.  Re- 
gimento, provimentos.  Verba  testamentária,  1671-1769. 
Hospital,  março  vii,  n."  6. 

Albergueiro  das  merceeiras.  Notícia  de  seus  ser- 
viços, 1778.  Requerimento  de  António  Caetano  Barbosa. 

Abrahão  Naar, — O  Velho; — Judeu,  procurador  da  viuva 
de  Guedelha  Palhacana;  figura  numa  escritura  de  afora- 
mento de  terras  ás  portas  de  Santa  Catarina,  1486.  Tes- 
tamentos, VI;  n.*  112. 


Abrantes  (Marquêê  de).  —  D.  Pedro  de  Lenea$tre,  fal. 
21-1U-1828.  CertídSo  de  óbito  e  notícia  da  sua  sepultura 
no  palácio  de  Santos,  ao  pó  do  altar  de  N.  S.*  da  Con- 
oeiçfto.  CertidSes,  v,  n."  "28. 

Abreu  (Diogo  de).  —  Instituidor  de  uma  capela  na  igreja 
da  Charneca.  Escrituras,  vi,  n.*  2. 

Abreu  e  Lima  (Oa$par  dê)  e  outros.  —  Execução  que 
lhes  move  a  Misericórdia  nas  propriedades  unde  foi  o 
H<<;«{>ital  dos  Lázaros,  vendida  era  1872  por  9.900^KXX) 
rti"*.  (^^TtidiJes,  iv,  95. 

.-!<  <y/r,íí«  (Rua  doe).  —  Casas  foreiras  á  Misericórdia, 
1733.  Escrituras,  i,  n.»*  10  e  II  ;  iv,  n.°  75  e  viii, 
n.*  103. 

Açougue,  —  Licença  da  Câmara  para  se  abrir  no  Hos- 
pital lieal  um  —  públif^o,  com  a  condiçio  de  ser  visitado 
pelos  almotacés  e  oficiais  de  saúde  e  juizes  do  ofício  dus 
cortadores  e  ter  porta  para  a  rua.  De  9  de  dezembro  de 
1733.  Certidáo  com  o  selo  do  Hospital  de  1734.  Papeis 
ant.,-maço  1.*,  d.°  4. 

Adro  de  S.  Roque.  —  Enterramentos  no  carneiro  dos 
Irmftos  da  Congreg.  de  N.  S.*  Boamorte  (1689;  30  covais. 
Livro  de  registo,  com  índice  alfabético.  Um  livro  enca- 
dernado em  pergaminho,  de  104  foi.  a,  71,  866. 

Kemo vidas  as  ossadas,  1839.  Sinopse  da  Cam.*, 

1839,  pág.  6. 

---Nivelamento  e  projecto  novo  da  Cftmara,   1863. 
Reg.°  Cartas,  xil,  fl.  175. 

Feito  de  novo,  1871.  Actas,  viii,  íl  92. 

Adro  da  Senhora  SanVAna,  da  Mirericordia.  —  O  li- 
vreiro José  de  Freitas  fas  ali  uma  barraca  de  madeira  para 
oficina,  176.^.  Requerimento 

Ajou9o  (Alvtroj  TabeliAo  geral  em  Lisboa,  1490, 
Escritura  de  16  de  agosto  de  1490.  Testamentos,  vi, 
D."  112  A. 

Agouituníes  (Cajxla  de  No9*a  íyenhnra  dn$)  na  igreja 


de  S.   Roque.  —  Confraria,   relíquia»,   ett-.,   um   livro  de 
1690,  Cl -61. 

Agua  para  a  caaa  dos  Kxi.ostos.  —  Uma  pena  do  chafariz 
de   S.  Pedro   de  AlcAntara.    IHlf,.   I)i,,I,„nHs  Alvará»    i 
n.»  104. 

Agtiavae,  ~  Edit;»l  do  St^nado  àn  C/imara  de  Lisboa 
determinando  que  nenhum  morador  da  cidade  e  BubúrbioB 
lance  à  rua  água,  lixo  ou  imundícies  sen-lo  depois  de  cor- 
rido o  sino,  isto  é,  de  inverno,  d  10,  e  de  verlo 
das  10  às  11,  sob  pena  de  mu' 

VA\iix\  impresso,  de  27  de  n;  .  . 

Livro  II  de  Decretos,  Alvará»,  Avísok,  etc,  fl.  176. 
Alamos  (Rua  doa).  —  Praso  foreiro.  Escrituras,  v,  46. 
Alapraia  (Caaal  deJ.  —  CMc&is,  1707-1822.  AçSes,  viii, 
11.  Escrit.,  V,  20. 

Albuquerque  (Afonso  de).  —  Provedor  era  1542.  Na 
carta  de  eacaimbo  de  ama»  csaaa  à  Portagem.  L.  1.® 
Privil.,  fl.  8. 

Aleaidaria  da  cidade.  —  O  rendeiro  dela  tem  2  homens 
que  querelam  de  muitos  homens  e  mulheres  pobres,  por 
barregueiras  e  mancebas  de  clérigos,  e  esses  presos  fazem 
muiio  gasto  à  Misericórdia  que  disso  se  queixou.  O  Alvará 
de  30  de  março  de  1540  ordena  ao  Alcaide  nSo  proceda 
contra  tais  presos  sob  pena  igual  aquela  em  que  incorre- 
ram 08  querelados.  L.  1.°.  Privil.,  fl.  189. 

Alcaide  Fidalgo  (Quinta  do)  à  Graça.  —  1  760.  Esrrit., 
VI,  n."  18. 

Alomtara.  (Casas  e  fornos  de  cal  junto  à  ponu-  (k-j  e 
igreja  do  Livramento  (176G),  emprazamentos.  Escrit..  vi, 
n.°27. 

Alfanw.  —  Praao  de  casas  defronte  do  adro  de  IS.  Pedro, 
no  bOco  que  vai  para  o  tanqtie  d;is  lav  mdeiras,  1735. 
Test.,  IV,  n."  6. 

Alfama  (S.  Miguel).  —  Capela  de  FernandAlvares  de 
Almeida,  1567.  AçSes  ii,  n."  4. 


u 


Alfama  (S.  Miguel,.  —Duas  moradinhas  de  casai,  1774. 

Te«l.  16.%  n.»  4. 

Alfamui  (S.  Vicente  de).  —  Capela  instituída  por  F«rnlo 
Alvares  de  Almeida  e  sua  mulher  Isabel  Brandoa,  cora  le- 
gado ao  Hospital  de  SanU  Ana,  1567.  Certidões,  v,  n."  15. 

Alfarrobeira  i' '  '  >,  em  Via  Longa. — Pertence  aos 

bens  do   vínculu    .  .....Ao   por   D.  Antónia   de   Almada. 

Vendida  a  Manuel  Leitlo  de  Andrade  por  2000  cruzados. 
Alvará  de  21  de  maio  de  1689.  L.  1.*  Privil.,  fl.  118. 

Almeida  ( Mnrco»  cí«;.  —  InstitM-^  -  '-  ■■•"•  "-.li  na 
igreja  da  Aiuiiifiada,  1774 

Almocavartê  dos  judeu»  t  mouro»  na»  faldas  dé  N.  S.* 
do  3/í;ríí«.  —  Pedraria  cedida  ao  Hospital,  lõOl.  ContesU- 
ç5*»8  do  Hospital  com  os  Paires  do  Convento  da  Graça. 
Diplomas,  maço  i,  n.*  14. 

AlmoUiçaria  da  cidade.  —  I  > .  ;  >  -  t  :  que  se  acha- 
ram pertencem  4  partes  à  MisrruwíUi.t.  .\lv.irá  *8  agosto 
lóUí».  L.  1."  Privil.,  fl.  22,  fl.  62,  fl.  132.  L  50.% 
Chanc.  D.  Joio  III,  116  e  L.  v,  Confirmações  de  D.  Se- 
bastiAo,  fl.  53. 

Alces  (Afonto)  —  Uma  capela  em  SanU  CaUrina  ante» 
de  151)6.  TesUmentos,  Tlii,  n.*  18. 

Alv€»  (Diogo).  —  Pedem-se  à  Misericórdia  os  socorros 
espirituais  para  a  sua  execuçJo  no  C««t  do  Tojo,  l>í4l. 
Corresp. 

Alvito  (Casal  do)  a  Alcântara.  —  Execaç5e«,  1822. 
Cert.  IV,  n.*  44. 

Amaral  (António  da  Fonseca).  —  Reconhece  à  C&mara 
uns  pardieiros  ao  Campo  do  Curral,  1600.  Ocrít.,  lU, 

n.»  61. 

Amparo  ' "  incuráveis  do,      i*edem  os 

mordomos,  i  •  de  Francisco  de  Melo  Vacas, 

1807,  que  se  lhes  conceda  um  dos  toiros  que  morrem  nas 
tvirjidai»,  em  hda  das  praças,  ««onforme  nu'  '^o. 

Ati.lr.iilf  I  Ihtrftilutneti  ih)    — -  Killio  tlf   1       j       '  ,     vos, 
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escudeiro  e  senhor  das  herdades  a  SanU  Catarina,  onde 
pode  fazer  rua  e  casas,  1488  e  1514.  Test.,  vi,  a."  112. 

Andrade  (Bartolomeu  de).  —  Aforamento  de  Vila  Nova 
de  Andrade  a  Luiz  Alvares  de  Atouguia,  1513.  Test., 
VI,  n.»  112. 

Andrade  (Vila  Nova  á«;.  —  Aforada  por  D.  Luisa, 
mulher  de  Guedelha  Palhacana.  Test.,  Ví,  n."  112. 

Anjoft  (Igreja  dos).  —  Assim  denominada  em  doe.  de 
1696,  assinados  pelo  pároco  Diogo  Mexia  Godines.  Re- 
querimento. 

Anúncio.  —  Uiu  pau  cravado  na  rua  cora  um  anúncio 
nJlo  autorizado  foi  arrancado  e  dado  aos  orfUos  da  Miseri- 
córdia, segundo  requerimento  dos  Amigos  de  Belas  Artes, 
1834.  Requerimento. 

Antóuia  (D.  Luha  Inet).  ~}i&  sua  quinta  de  Palma  de 
Cima;  tem  capela  na  igreja  do  mosteiro  de  Sant'Ana.  1755. 
Requerimento. 

Araújo  (Francisco  r,rraz  de).  — Vende  casas  na  Tra- 
vessa do  Curral,  1695.  Escrituras,  i,  n.«  37. 

Araújo  (Manuel  rfej. —Tesoureiro  das  décimas  das  fre- 
guezias  de  S.  Cristóvão,  S.  Mamede  e  S.  Lourenço.  Sua 
carta  de  quitação,  1G53-1666.  Testamento  x,  n.»  1,  re- 
cibos. 

Seu  testamento,  1689.  TesUraento  x,  n.*  5. 
Araújo  (Matias  de). — Instituidor  de  capelas  no  Convento 
do  Carmo  (?).  CertidSes  ii,  n.**  47. 

i4rco  dos  Barretes.  —  Casas  da  Misericórdia  ao  —  em 
1771.  — Posses,  I,  n.°  30. 

Arco  dos  Camí/oí  — (Demolição  da  casa  ao)  do  Hospital 
de  S.  José,  1838.  Corresp.  e  Papeis  Antigos,  lu,  n."  15. 
Arco  do  Carvalhão.  —  Prazo  de  terras  no  alto  de  Cam- 
polide e  outro  na  estrada  que  vai  para  os  Arcos  e  Terre- 
motos. 

Foreiro  a  Geraldo  Venceslau  Braamcamp  de  Almeida 
Castelo   Branco.  Senhorio  útil  de  José  Amaro  da  Cunha 
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hãgoMT.  Eacritura  áf>  reconhecimento  de  5  de  novembro 
de  1807.  Vários  papais  ant.,  iv,  n."  5. 

Arco  do  ^«(/o. —  Expropriação  de  terrenos  ao.  —  Praso 
foreiro  k  Misericórdia  e  Hospital.  1876.  Testamentos,  vi, 
a*  114. 

Arco  da  Mouca.  —  (Junto  ao  bôco  do  Forno)  no  Cas- 
telo, 1740.  EscrituraSf  i,  n.*  3õ. 

iirco  daê  Pedras  Xegras.  —  A  oficina  tipográfica  de 
Maurício  Vicente  de  Alraeyda,  morador  ao  —  em  1732, 
indicada  na  rubrica  do  folheto  — CoiuequineiM  do  fenómeno 
aue  cmareeeu  em  5  de  atjotto  em  Oonttantinoplaf  etc. 

Arto  de  Noua  Senhora  da  Oraça.  —  Refere  se-lhe  o 
requerímento  de  Brasia  Maria  da  ConceiçAo,  1783.  Reque- 
rimento. 

cUma  propriedade  de   casas  e  seus  rendimentos 

citas  ao  jogo  da  pella  que  faz  cunhal  e  quina  defronte  do 
arco  de  Nosaa  Senhora  da  Graya,  e  isto,  etc.f  Mandado 
de  p^nli.ra  tin  27  de  maio  de  1784,  Posses,  iri,  n.*  13, 
fl.  3- 

ilrco  doê  Prtgoê.  —  «Uma  logea  onde  Pelúnia  Nogueira, 
mulher  de  Manuel  de  Araújo,  vende  pregos  e  mais  mer- 
cearia» —  a  qual  ó  de  D.  Margarida  de  Lima  —  paga  6000 
reis  ao  semestre,  1639-1653;  recibos  das  rendas. 

Outra:  —  «que  he  de  D.  Fernando  de  Meneses, 

ao  Arco  dos  Pregoa,  onde  vende  pregaria,  1646.  Testa- 
mentos, VI,  n.*  37  e  X,  n.**  3  e  8,  recibos. 

Arcoê  da  Con/eiía ria.  —  1689.  C  1-61,  fl.  4  v. 

Armaçòeê  na  Igr^a  dê  3.  Roque,  —  1763.  Sen  cotio. 
Igreja,  I,  n.»  1. 

Armadareê  da  Igreja  de  3.  Roçue.—  1690,  1826,  1833, 
1842.  ReqQerímeotot. 

Armaame  do  amite  dê  jmmi  a  Santn  ApoUnia.  —  Lega- 
dos por  Joio  Gabriel  Lobo  da  Silva,  em  1818.  Vendidot 
à  Companhia  dos  Caminhos  de  Ferro,  1866.  Certidlo,  1^ 
n.»42.Coniultaf,  T     '  '  ti.  5  v.  Eaorituras,ix,  n.**20e22. 
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Amide  {Daniel  de).  —  institue  capela  na  igreja  do  Con- 
vento de  S.  Francisco,  1G17.  Acções,  vi,  n.®  18.  Testa- 
mentos, II,  n.*  22. 

Arrábidos  (Padre»).  —  Resoluções  e  despachos  ín  •'  íca 
da  introduyllo  dos  —  no  Hospital  real,  e  suas  raçSes.  1542, 
1630,  16G7,  1758.  Vários  papeis  ant.,  i,  n."  17. 

A»»is  Rodrigues  (Francisco),  pintor.  —  Retoca  em  1844 
cinco  quadros  na  Misericórdia.  Actas,  l,  fl.  144  v.  e  cor- 
resp.  Fez  o  restauro  na  Academia  a  cinco  quadros  da 
Igreja,  entre  os  quais  o  retrato  de  D.  Jo2o  III  e  o  do 
Nascimento,  que  se  atribue  à  escola  flamenga. 

Atafonas  aos  Poiais  de  Sào  Bento,  que  foram  de  Joio 
de  Cárceres  Ribeiro.  Arremata-as  em  1711  André  J.  da 
Cunha.  Posses,  vu,  n.®  4. 

Atouguia  (LuisJ.  —  Cavaleiro  da  casa  do  duque  de  Beja 
D.  Manuel.  Testamento  em  1493  dizendo  quer  ser  enter- 
rado no  Carmo,  ante  o  altar  de  Nossa  Senhora.  Testa- 
mentos, VI,  n.*  112,  (2). 

Atouguia  (Luis  Alvares).  —  Afuia  Vila  Nova  de  An- 
drade, 1513.  Certid3e£,  iv,  107. 

Atouguia  (Rodrigo  Afonso  de).  —  Creado  e  feitura  do 
Infante  D.  Fernando  e  da  Infanta  D.  Beatriz.  Testa- 
mento em  16-V1I-1501  nas  suas  casas,  na  rua  que  vai  da 
Porta  do  Mar  para  a  Praça  dos  Canos.  Institue  o  Morgado 
de  Belas.  Sepultado  em  S.  Domingos  de  Bemfica  na  cova 
que  êle  mandou  fazer.  Instituiu  o  vinculo  dos  Correias, 
em  seus  filhos.  Testamentos,  vi,  n."  112.  (2."). 

Atouguia  (António  Luís  Leão  de). — Títulos  de  casas  na 
Rua  dos  Odreiros,  1721.  Escrituras,  l,  n."  41. 

Aula  do  Comércio. — Uma  carta  do  curso  da — em  1827. 
Junto   ao  requerimento  de  António   Marques   Gonçalves. 

Aulete  (Francisco  José  Caldas).  —  Afora  parte  da  cerca 
de  S.  Roque  em  1835.  Cede  terrenos  à  cerca  da  Miseri- 
córdia em  1843  e  afora  à  Misericórdia  um  terreno  na 
Calçada  da  Glória,   a  sua  viuva  em  1857*  Certidões,  v^ 
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n.«*  11   e   12:   Acta»,  i,  fl.    137   v;  Escrituras,   L.  n, 

fl.  90  V 

Auiogra/odéÃíanoeidaMaya.—L.  1.'.  Privil.,  fl.  141. 

Atulhai  e  AtuUjadorei.  -^  Vários  documentos  relativos 
à  cerâmicA  portuguesa  em  obras  da  Misericórdia  e  do 
Hospital,  século  xvili.  (Notícia  no  prelo). 


Baharem  (Luis  Franeiteo).  —  Senhor  de  pardieiros  nos 
Currais  do  gado  da  cidade,  1660.  Escrituras,  iii,  n.»  61. 
BaUe*ter  f^Jofti.  —Pároco  das  Mercês,  1772.  Requeri- 
mento. 

Banhoê  do  Anenal  (Eêtabeleeinwnto  de).  —  Pede-se  uma 
loUria  extraordinária  para  a  obra  do  — 1857.  Consulta  de 
3<»  de  janeiro,  L.  6.»,  fl.  10. 

Pede-se  madeira  das  matas  nacionais  para  aqueci- 
mento dos  — 1857.  ConsulU,  L.  6.%  fl.  14  v. 

Pede-se  para  continuar  a  busca  das  aguas  aulfu- 

roBAS,  1857,  L.  6.%  fl.  22  v. 

Mandam-se  fechar  os  banhos  sulfurosos  do  Arsenal 

por  falU  de  condiçíks  higiénicas,  1860,  17  de   outubro, 
T     "•  "  de  PorUrias;  fl.  31. 

-  Pedindo  20 contos  para  concluslo  do  edifício.  1856. 
L.  tí.%  Consultas,  fl.  2. 

Plantas  e  perfis  do  edifício  de  S.  Paulo  e  encana- 
mentos, 1862. 

—  Projecto  do  etliflcio  dos  — pelo  arquitecto  Peserat. 
(  lor  Domingoe  Joté  Moreira,  por  IS.OOO^KXX)  réis. 

1      ,  .   .)().  Obras,  l.  Banhos  de  S.  Paulo. 

:urb<ulinho$.  (Tnra  t  comos  à  C.  áot;.— Aforamento  e 
venda,  1H(X).  KequerimMkloe. 

liarrot  «  Aguiar  (Antánio  Joaquim).  —  Lente  de  latim 
na  Hasilica  de  SanU  Maria,  1822.  Provislo  do  patriarca 
Carlos  I  em  1820.  Requerimento> 

Bartohwttu  (Irmandade  dê  S.J  na  íreguesia  de  ò.  uu >>«•'. 
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— Tinha  casas  ttuas  a;i  igreja,  alugadas,  17u4.  Testamen- 
tos, X,  n."  44. 

Basílica  da  Sé.  —  Curso  de  latim.  Vid.  Barros  e  Aguiar. 

—  Senhora  das  casas  na  R.  do  Norte  e  das  Gáveas, 
compradas  por  nalt..fl/,r  de  Andrade,  1690.  Escrituras,  iii, 
n.«  62. 

Foro  de  oòOOO  réis  na  quinta  do  Poço  dos  Mou- 
ros, 1724.  Escrituras,  vi,  n."  25. 

Beco  das  Comédias  (Casas  no).  —  1751.  AçSes,  H,  n.»  12. 

Beco  do  Gaspar  das  Náos.  —  Foros  ao  Hospital,  1715. 
T.-t  iinentos,  x,  n."  112. 

Llco  do  Salvage  (Uma  loja  noi.  —  1656.  Testamentos, 
X,  n.»  112. 

Beco  sujo  da  Calceiaria  —  janto  à  Calçada  de  S.  Fran- 
cisco. —  Escrituras,  i,  n.''  4. 

Becos  (Rua  dos)  —  do  Rocio  para  o  Carmo.  —  1 789. 
Terrenos  arrematados  pela  Misericórdia.  C.  Arremat., 
u,  n.°  3. 

Belém.  —  Vide  Cadeia. 

Bemfica.  —  Prazo  em  Neudel,  1734.  CertidSes,  ui,  18. 

Quinta  de  Marrocos,  1825.  Venda.  Certidões,  iii, 

n.»  15. 

■ Praso  em  Vai  de  Teresa,  1740.  Escrituras,  ur^  9. 

Bemformoso  (R.). — Praso  foreiro  ao  Convento  do  Des- 
terro, 1781.  Requerimento, 

Bens  das  extintas  Confrarias.  —  DoaçSo  à  Misericórdia. 
Decreto  de  31  de  janeiro  de  1775.  Diplomas,  i,  n.°  91. 

Bens  da  Misericórdia.  —  Alvará  para  que  esta  possa 
conservar  os  Padríjes  de  juro  e  propriedades  de  casas  em 
Lisboa,-  e  das  que  se  venderem  o  produto  será  empre- 
gado em  terrenos  da  mesma  cidade  e  edificações  nOles, 
para  ficar  possuindo  as  casas  por  ela  erigidas.  De  31  de 
janeiro  de  1775.  L.  4.»,  Dec,  fl.  594. 

Bernardes  (Catarina).  —  Vende  casas  na  Rua  Direita  de 
Jesus,  1635.  Escrituras,  i,  n.°  7. 


\1 


Bicar  (P.»  Manuel  Oareia  de).  —  Instítue  cap«Ia  na 
igreja  de  SanU  Mónica,  1679.  Requerimento. 

B-jrdadoê  (Uma  escola  de)  uo  Recolhimento. — 177ò.  No- 
ticia iropresaa  no  Arquivo  Iíi$t.  Port.,  vol.  ix.  Separata. 

Bordadortê. — Nomes  de  diversos  irmãos  da  Misericórdia 
do  ofício  de — Ibidem. 

Branco  (António  Joa<fiimj.  —  Mestre  de  obras,  encar- 
regado pelo  dr.  Bernardino  António  Gomes  do  projecto 
de  adaptaçlo  do  Edifício  da  Luz  a  hospital  de  alienados. 
1842.  Era  mestre  das  obras  da  Misericórdia  e  faleceu  em 
março  de  1844. 

Braiào  de  armas  na  antiga  sala  das  eztracçSes  da  Mi- 
sericórdia. Parecer  da  Academia  das  Belas  Artes,  1902. 
ivo  líiêf.  Port.,  vol.  V. 
tsea  \'iolante  de). — Instituidora  de  uma 
capela  em  S.  Bento  de  Xabregas,  á  qual  pertencia  um 
casal  em  SanU  CaUrina  de  Ribamar.  1691.  Escrituras, 
V,  n.»  35. 

Brito  (João  Machado  </«;.— Fidalgo  da  Casa  Real,  fale- 
cido em  Lisboa  na  Rua  do  BarSo  em  1726;  sepultado  na 
soa  capela  dos  Reis  em  S.  Domingos.  Escrituras,  ix, 
n.»  42. 

Buchê  (D.  Catarina)  inglesa  católica,  fal.  1777  (?);  se- 
paluda  no  cemitério  de  Sant'Ana.  Testadora.  TesUmentos, 
u,  n.-  20. 

Busto  de  D.  Joio  V  no  Museu  da  Capela  de  S.  Joio. — 
Correspondência  relativa  à  sua  acquisiç&o,  1902.  Igreja 
e  Museu. 


Cadeia  dê  BeUm,  —  Pedido  à  Misericórdia  de  colchSM 
para  os  presos.  1802.  Requerimento  do  carcereiro. 

Cadeias. — Para  que  os  oBciais  da  HiMríoordia  a«  man- 
dem limpar  em  horas  honestas.  D«o.,  de  16  de  abril  d« 
1499.  L.  !.•,  Privil.,  6.  148. 


Id 


Cad*sias.—A  Misericórdia  elege  cada  ano  nas  cadeias  da 
cidade  e  reino  um  enfermeiro  e  juiz  para  cuidar  dos 
presos  doentes  e  por  eles  distribuir  as  esmolas  da  Con- 
fraria. Alvará  de  8  de  fevereiro  de  1563.  L.  1.%  Privil., 

fl.  190.  ' 

Cadeinnhoi  (Documentos  referentes  aos  privilégios  das). 
—  Concedidos  em  1737  a  D.  Catarina  Ricarte  (natural  de 
Barcelona),  que  depois  os  passou  a  Maria  Luísa  Leinem, 
espanhola,  1753,  pagando  ao  Hospital  Real  400^^)00  reis 
em  cada  ano.  1762.  Papeis  Ant.,  iv. 

Caetano  (P/  Alberto).— In^titue  vínculo  de  propriedades 
no  Campo  Grande,  junto  à  Ermida  de  Nossa  Senhora  da 
Victória,    da    Ordem    T*^reeira.    1785.    Testomentos,    l, 

n.'3. 

Cal  (Fomos  de).  —  Em  Paço  de  Arcos;  fornecem  a  cal 
para  a  obra  do  Hospital  Real  de  S.  José.  Eram  da  .T.mta 
do  Comércio.  L.  3.»  de  Dec,  fl.  35. 

Calçada  do  />ujwe.— Prédios  de  Caldas  Aulete.  Exame 
dos  mestres  de  obras.  1841.  Avisos  e  ordens,  I. 

Calçada  de  S.  Francisco  (Obras  da)  e  Tanoaria.  — 1751. 
Demolições  e  expropriaçTies.  Escrituras,  i,  n."*  2  e  4. 

Calcetaria  (Casas  na  R.  da).  —  Foreiras  ao  mosteiro  de 
Almoster.  Petiç3es  (1705).  Ali  morou  (1713)  Diogo  de 
Mendonça  CÔrte  Real,  ao  pé  da  Moeda  Velha.  Incêndio 
nesUs  casas,  que  eram  aposenUdoria  da  Secretaria  e 
pagas  pela  ImposiçSo  dos  Vinhos.  Testamentos,  x,  n.°  23, 

Div. 

Caldas  Aulete  (F.).  -  Cede  terrenos  à  cerca  da  Mise- 
ricórdia. 1843.  AcUs,  I,  fl.  137  V.         '  t 

Afora  uma  horta  sobre   a  Calçada  da  Glória  45, 

desistindo  a  Misericórdia  e  o  marquês  de  Castelo  Melhor 
da  questão  que  traziam  sobre  ela.  1844. 

Afora  parte  da  cerca  de  S.  Roque.  1835.  Certí- 

dSes,  V,  11  e  12. 

Caldeirão  dos  presos.  —  PorUria  para  se  contmuar  a 
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fornecer  o.  -  Consultas  sobre  o  assunto.  Dec,  Avisos  e 
ordens,  vi,  fl.  37  v. 

Calendário  da  Igreja  de  S.  i^ofu^.  — Impresso  em  1690. 
C.  Gab.  GI. 

Calhariz  de  Bemjica.  — Casas  e  2  ooureiaa.  Foreira»  h 
Misericórdia.  1834.  Escrituras,  iii,  n.*  19. 

Bens  da  capela  de  BalUsar  Soares  Magro,  1725. 

Prasos  e  foros,  i,  n."  16. 

Camará  Municipal  de  Lisboa. — É  penhorada,  por  dívida 
h  Misericórdia.  1740.  AçSes,  v,  n.**  9  e  10. 

I^Á  689i536()  reis   para  criaçSo  dos  Expostos  da 

cidade.  1635.  Diplomas,  i,  n.»  8.  Escritura  de  23-6-1637. 
Escrituras,  v,  n.«  26.  Contribuo  para  a  creaçâo  dos  Ex- 
postos do  concelho  com  2.000,5000  reis  anuais.  C.  R,  d^ 
31  de  jan--"  1  1775.  L.  3.«»,  Dec,  fl.  80.  L.  4.*,  Dec, 
fl.  340. 

— : — Afora  terras  em  Alvalade,  bens  de  S.  Lásaro, 
16361643.  Escrituras,  iv,  n.°»  22,  23. 

Arremata  h  Misericórdia   lojas   na  cidade.   1742. 

C.  Arremat.,  li,  n.»  21 

Camilo  fSãoJ  de  Leliê.  —  A  Misericórdia  é  favorável  ao 
pedido  do»  TP.**  de  — ,  que  teem  prestado  à  cidade  e  ao 
Hospital  grandes  serviços,  e  que  alegando  ter-lhes  sido  dimi- 
nuído o  i«tt  convento  por  uma  rua  que  se  abriu  por  meio 
d"  riam  lhes  cedesse  a  Misericórdia  umas  casas  que 

(-'  :!  doara,  para  com  o  seu  rendimento  se  pagarem 

«8  obras  do  Hospital,  e  esta  cedência  em  troca  da  parte 
do  convento  que  6les  deixavam.  As  casas  rendiam  700Í9KX)0 
reis.  10  de  agosto  de  1778.  O  Aviso  R  permitindo  a  troca 
é  de  19  do  mesmo.  L.  4.",  Dec,  fl.  125  e  126. 

Caminheiros  do  Hospital  Real  que  levam  os  precatórios 
judiciais. —  1765.  VArios  documentos.  Expostos.  Requeri- 
mentos. 

raifiiriAeiVos  da  Jtutiça.  —  Façam  as  diligencias  dot 
presos  pobres,  a  pedido  da  Misericórdia.  Alvará  de  &  d« 
novembro  de  1619.  L.  !.•,  Privil.,  fl.  162, 
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Campo  do  (7urra/.  —  Aforamentos.  1754.  Tfstamentos, 
X.  Escrituras. 

Campo  Grande.  Vide  Ermida  do.  —  As  tropas  rebeldes 
1  eunem-se  em  grande  força  no,  —  causando  grandes  pre- 
juízos na  Quinta  do  Painel  do  Anjo,  de  que  era  rendeiro 
José  Justino.  1833.  Escrituras,  viii,  n.°  40. 

Canaftraa  (R.  da»).  —  Casas  junto  à  Torre,  1681,  que 
eram  da  Misericórdia,  alugadas  a  Luís  Míz  PortuguOs. 
Testamentos,  x,  n."  62,  recibos. 

Canoi  (Praça  áoíj.  —  Casas  de  morada  de  Rodrigo  Af.* 
Atouguia,  na  rua  que  vai  da  Porta  do  Mar  para  a  Praça 
dos  Canos,  1501.  Testamentos,  vi,  n.»  112.  At.  2.*. 

Capela  das  Virgetis  em  ^.  Roque.  —  É  de  Joàc  PimenU 
de  Sampaio,  1689.  C.  Gab.,  ôl. 

Capela  do»  Mártire»  em  fi.  Roque.  —  Foi  de  SimXo  Giz. 
Figueirôa,  1689.  C.  Gab.,  6i. 

Carcereiros  das  cadeias  da  cidade.  —  Tinham  uma  pro- 
pina. 1836.  Requerimento. 

Carcereiros.  —  Constrangidos  a  dizer  quais  sio  os  presos 
necessitados,  a  pedido  da  Confraria  da  Misericórdia.  Al- 
vará de  10  de  setembro  de  1501.  L.  l.\  Privil.,  fl.  26 

e  64. 

Cargos  do  Concelho.  —  Ficam  escusos  os  oficiais  e  irmlos 
da  Confraria  eleitos  anualmente  para  seu  serviço.  Cartas 
de  12  de  outubro  de  1500  e  de  25  de  junho  de  1513. 
L.  1.°,  Privil.,  fl.  2  e  5  V. 

Carnaxide.  Qtiinta  dos  Grilos.  —  Era  de  D.  Genoveva 
Escolástica  Dias  Santos.  1814.  Testamentos,  iii,  n.'  30. 

Carniceiro  da  Misericórdia.  —  Gosa  de  todos  os  privilé- 
gios e  liberdades  que  tem  o  do  Hospital.  Carta  de  1  de 
novembro  de  1532.  L.  18."  da  Chanc.  de  D.  Jo^o  III, 
fl.  107  V.— L.  1.%  Privil.,  fl.  16  v.— L.  2.%  Dec,  fl.  21. 

Carniceiro  da  Misericórdia  e  Hospital.  —  Privilégios, 
1665.— L.  1."  do  Marchante,  fl.  5.— L.  1.%  Privil.,  fl.  40. 
(C.  R.,  2  de  dezembro  de  1564). 
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Camide.  —  Olival  e  horU  foreíros  ao  Correio  M6r,  lÔlO. 
PoMe  da  Misericórdia  como  herdeira.  17õ7.  TMUmeQtoa, 
X,  n.*  23,  LHv. 

Carreira  doê  Octvaloê  (Hospleio  da).  —  1784.  Requeri- 
mento de  D.  Feliciaoa  Rosa  Xavier.  Requerimentos. 

Cartoê  de  guia.  —  Nenhum  impressor  as  podia  imprimir 
•em  licença  da  Misericórdia,  pena  de  100  cruzados  e 
prislo.  1690.  Diploma,  i,  5.  —  L.  1.*,  Privil. 

Carvalho  (P/  António  Luís  de) — Director  do  Seminário 
de  Caridade  dos  OrHlos  na  rua  de  S.  Bento  e  instituidor 
da  Irmandade  de  Nossa  Senhora  das  Dores  na  £rmida  da 
Boa  Mort«.  Falecido  em  1811  e  sepultado  na  Ermida  do 
Seminário,  Junto  à  porta  do  guardavento.  Testamentos,  i, 
n.*  10. 

Coêa  doê  Expostoã.  —  Numa  barraca  no  antigo  Colégio 
de  Santo  AntJlo,  1762.  Sua  capela,  etc.  (Expostos). 

No  sitio   de  Campo  de  Ourique  a  Santa  Isabel. 

Licença  para  ali  se  diser  roisita.  28  ât^  fev^^r^iro  (U  1756. 
L.  2.»,  Dec.,  fl.  CU. 

Na  casa  da  Calçada  de  Sn  tn  Ai.  ir/.  -     :<  íiptismos 

feitos  na  igreja  de  Santo  André,  pur  2>«;i  a  iimÍH  próxima. 
1757-1 7íí(.>.  L.  4.%  Dec,  fl.  5(X)  e  498.  —  L.  2.\  Dec, 
fl.  609  •  763. 

—  Licença  para  o  baptismo  dos  expostot  m  fazer 
na  capela  du  antigo  Colégio  de  Santo  Antio.  Deo.  patriar- 
cal de  14  de  janeiro  de  1760.  Despacho  da  Junqueira,  de 
2  de  dezembro  de  1762.  L.  4.%  Dec,  fl.  496. 

Licença  para  os  baptismos  na  Casa  de  S.  Roque; 

1  de  dezembro  de  1778.  L.  4.",  Dec,  fl.  492. 

Cata  da  índia. — VestiAria  da.  — 1724.  Contas  de  Fran- 
oisoo  Roiz  das  Chagas,  de  224  gnravatas  por  Ale  feitas  e 
de  camisas.  Testamentos,  X,  16<t.  Itecibos. 

Dará  à  Misericórdia  o  dinheiro  que  em  cada  quartel 

está  ordenado  para  os  casamentos  das  orlls.  Alvará  d^ 
17  de  fevereiro  de  16'.'    ^    '  "    "      '     '•    '   " 
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Ccua  mortuária.  —  Para  ae  idiiuver  p.ti.i  uutru  lucal  & 
que  estava  no  edifício  dos  Clérigos  Pobres,  onde  esteve  o 
Hospital  do  Amparo  a  S.  Pedro  de  Alcântara.  18Õ6. 
L.  6.«,  Consultas,  fl.  4  v.  e  5. 

C(ua  Pia.  —  Estabelecida  no  Castelo,  sob  a  direcç&o  do 
doutor  Diogo  I.  Pina  Manique,  desembargador  do  Paço  e 
Intendente  Geral  de  Policia.  É  interessada  nos  lucros  da 
Lotaria,  que  aumenta  com  216  contos  para  dar  12% 
àquela  instituição.  Dec.  de  2G  de  fevereiro  de  1793.  L.  5.**, 
Deo.,  fl.  105  e  114  v. 

Caia  professa  e  igreja  de  >S.  Roque.  —  Carta  de  doaçJo 
perpétua,  irrevogável  da  —  dos  Regulares  expulsos  e  pros- 
critos da  Companhia  de  Jesus,  à  Irmandade  da  Miseri- 
córdia de  Lisboa,  para  nela  se  estabelecer  a  dita  Casa 
e  a  da  creaçJo  dos  meninos  e  o  Recolhimento  das  orfJls. 
Salvaterra,  8  de  fevereiro  de  1768.  Original.  L.  3.", 
Dec,  fl.  22  V.  e  66.  —  L.  4.%  Dec,  fl.  66. 

Casal  da  Boavista.  —  Doado  à  Santíssima  Trindade  de 
Lisboa.  Escrituras,  iv,  n.°  77. 

Casal  de  Neiídel,  em  Bemfica.  —  MediçJo.  1778.  Certi- 
d(5es,  IV,  49. 

Casas  da  antiga  Misericórdia.  — 1775.  Dois  quartos  de 
casas  ao  pé  da  antiga  Misericórdia,  que  fazem  frente  para 
a  R.  das  Canastras.  Arrendamentos,  ii,  fl-  146  v. 

Casas  foreiras  ao  Ilofpital. —  Se  nJlo  tomem  de  aposen- 
tadoria a  nenhuma  pessoa.  Alvará  de  1518,  confirmado  em 
1527,  1530,  1595  e  1665.  CertidJJes,  ii,  n.»  3. 

Casas  e  lojas  nos  baixos  do  Recolhimento.  — 1755.  Costa. 
L.  \.\  fl.  73. 

Casas  na  Portagem. — A  Confraria  da  Misericórdia  tinha 
grande  necessidade  das  casas  onde  se  fazia  o  despacho  da 
Portagem,  as  audiências  do  juízo  dela,  a  arrecadação  da 
cisa  de  pescado,  e  em  que  pousava  o  Almoxarife,  para 
nelas  fazer  um  Hospital.  El-rei  lhe  fez  esmola,  doaç&o  e 
escaimbo  por  os  altos  de  outras  casas  que  a  Confraria  fez 
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à  sua  custa  no  chio  junto  à  Alfandega,  sobre  os  baixos  e 
Idgeas  da  cidade,  para  ali  se  fazerem  os  despachos  da 
Portagem.  Alvará  de  20  de  junho  de  1560.  T  !  •  Privil., 
fl.  202. 

Coêos  na  Portagem.  —  Escaimbo  das  casas  da  Portagem, 
por  outras  pegadas,  e  que  por  detraz  entestam  com  casaa 
da  Misericórdia.  C.  de  Almeirim  de  2  dt*  ft- wrtiro  de  1543. 
L.  l.»,  Privil.,  fl.  8. 

CoãOê  na  Ribeira  e  chSo  público  que  D.  Pedro  II  con- 
oed«a  à  Misericórdia  por  Alvará  de  10  de  fevereiro  de 
1688.  Escritura  de  3  de  julho  de  1731.  Expostos,  i,  16. 
Catarina  (Rainha  D.)  de  Inglaterra. —  Esmolas  e  alfaias 
que  deu  à  igreja  de  SSo  Roque,  1694,  para  a  festa  de 
Santo  Inácio  de  Loyola.  C.  Gab.,  61,  fl.  7  e  8. 

Cativoê  (Beco  do»).  —  Prazo  do  Hospital.  1753.  Prazos 
e  foros,  I,  13. 

Cemitério  da  'i  ra.ví.|— Km  •  !•  ,is  ossaclas  dos  covais  da 
igreja  de  S.  CrÍ8i<"»vào.  lbL'4.  Avi^i/^  .•  Oi^lens,  i. 

Doaçlo  e  declaraçSo  do  concerto  oom  o  dr.  Manuel 

de  Almeyda  àcêrca  do  chAo  que  servia  de  Adro,  que  está 
da  parte  de  dentro   do  muro  desta  cidade,  a  Nossa  Se- 
nhora da  (ira^a,  para  o  trocarem  por  outro  que  aquele 
Sr.  lhe  deu,  da  banda  de  fora,  o  qual  o  dito  Manuel  de 
•  yda  f«?z  sagrar  e  ora  serve  de  Adro,  o  qual  chUo  he 
......  grande  que  sobeja  para  enterramentos  dos  presos  e 

pobres  da  cidade  que  dentro  se  enterravam,  etc.>.  Dec. 
de  8  de  novembro  de  1560,  publicado  no  L.  A  Santa 
Caêa  da  Miêericordta.  —  L.  2.\  Privil.,  fl.  25  a  35. 

Domingos   Lopes  Botelho,  foreiro  de  um  chio  ao 

—  L.  Foros,  n.»  44,  fl.  49. 

Cemitério  de  >*         '  *  !  '  muro  ••  outros  as- 

suntos. Publicaduz  ,  o  /Vrru^uí*,  vol.  V. 

Circa  dt  8.  i?o^.  —  lUndeiros.  180M834.  Requeri- 
mentos. 

luvenUrío  das  arvores.  1832.  CertidSoa,  v,  73. 
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Cvrca  (ie  *>.  1ío<^iim.  —  M«diy&u  e  confrontaçSei.  1836. 
CertidSes,  v,  11  e  12. 

"Era  uma  horta,  arrendada,  e  nela  estava  armado 
o  jogo  da  bola  e  laranjinha,  onde  a  rústica  plebe  se  ia  di- 
vertir, e  por  mais  repreensões  e  vigilância  que  tenham  as 
preladas  (do  Recolhimento,  que  sobre  ela  tinha  uma  janela 
conventual)  nSo  se  pode  evitar  que  (as  orfíls)  nlo  estejam 
em  chusma  sempre  à  dita  janela,  que  é  a  luz  e  vista  do 
dormitório».  —  A  Mesa  intimou  o  rendeiro  a  retirar  dali  o 
jogo.  8  de  abril  de  1780.  C.  Gab.,  21,  fl.  16. 

Concerto  entre  os  Padres  da  Companhia  de  Jesus 

e  o  Conde  da  Vidigueira  àcêrca  da  cerca.  L.   2.'*.  Dec, 
fl.  71. 

Ácrescenta-se  o  muro  que  confina  oom  o  jardim 

de  Cadaval.  1794.  Obras,  i,  n.«  16. 

Cerca  do  Hospital  de  S.  Joté.  —  Antiga  casa  do  colégio 
de  Santo  AntJlo.  Arrendada  em  praça  por  200/5  por  José 
do  Espírito  Santo  Ferreira  da  Cunha,  reitor  da  paroquial 
de  Nossa  Senhora  da  Pena.  1775.  Requerimento. 

Chafariz  dos  Cavalos — DoaçSlo  de  um  chílo  ao.  —  Alvará 
de  13  de  abril  de  1562.  L.  1.%  Dec,  fl.  48. 

Chafariz  de  S.  Pedro  de  Alcântara.  —  Agua  encanada 
para  a  Casa  dos  Expostos;  uma  pena  de  água  e  a  obra 
feita  pelo  cofre  das  Aguas  livres.  Portaria  do  Ministério 
do  Reino  de  30  de  maio  de  1815.  Diplomas  e  Alvarás, 
I,  104. 

(7A3o  da  antiga  Misericórdia,  à  Ribeira,  —  C.  R.  de 
doaçSo  à  Misericórdia  de  um  cháo  que  rendia  123(5000  reis, 
da  testamentária  de  Luís  de  Almeida  e  Vasconcelos,  pe- 
queno vâo  ou  terreno.  De  12  de  dezembro  de  1787.  Ori- 
ginal em  pergaminho,  com  o  autógrafo  de  D.  Maria  I. 
Diplomas  e  Alvarás,  i,  76.  —  L.  5.%  Dec,  fl.  244  v. 

Chacão  (Francisco  Botelho).  —  Falecido  em  1652,  sepul- 
tado na  capela  de  S.  João  Evangelista,  em  Santa  Clara. 
Testamentos. 
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Charneca  (Quinia  ãa).  —  Comprada  pelo  Conde  de  Re- 
sende. CertidSee,  iil,  46-49. 

Chtlas  (Ctua  e  horta  em).  —  Foreiras  à  Misericórdia. 
1766-1863.  CertidSea,  iii,  6.  Escriturag,  iii,  60.  AoçSea, 
III,  12.  Requerimentos 

Clérigo»  Pobre*  (Irmuniane  itosi  li»'  í>.  I*e<iro  e  S.  Paulu, 
•ita  na  freguesia  de  S.  Juliito. — Tinha  esquife  da  Irman- 
dade para  o  enterro  dos  irmftos.  1811.  Testamentos,  il,  3. 

CUrigo»  Pobre»  (na  igreja  de  Loreto). — Tinha  também 
esquife.  1759.  Testam^-ntos,  ii,  31. 

Clérigo»  Pobre»  (Hotpicio  do»)  a  S.  Pedro  de  Alcântara. 
—  Concecido  à  Misericórdia  por  Dec.  de  22  de  agosto  de 
18Õ3.  A  Misericórdia  tomou  posse  da  casa  e  capelas  em 
setembro  de  1853,  para  nelas  alojar  os  inválidos  do  Am- 
paro. Secretaria,  1853.  Actas,  1853,  setembro. 

O  Governo  civil  pediu  o  edifício  para  alojamento  dos 
moradores  das  casas  de  malta  em  17  de  outubro  de  1857. 
Respondeu  se  ponderando  que  éle  servia  entllo  para  nele  se 
guardarem  as  tumbas  para  o  enterramento  dos  pobres.  20 
de  outubro  de  1857.  Registo  de  corres,       '"     ia. 

Clérigo»  Pobre»  (Irmandale  do»). —       :        ••  Joilo  Ba- 
ptista de  Matos,  em  seo  testamento,  deixa -lhe  o  remanea- 
cente  de  seus  bens  para  edificarem  uma  casa  com  hospício, 
p  •  --"  "<•  dizerem   missas  njsse  hosp{oi'>     \..i.,  ,1..  17'^ri 
(  ^,  IV,  20. 

Lofrt  geral  do  Re»gate  do»  CcUioo».  —  Era  no  Convento 
da  Santíssima  Trindade.  1778.  Aviso  de  20  de  junho. 
L.  4.%  Dec,  fl.  534 

Cogominho  (Dionitio  de  Melo,  MiiAor  de  Pança») .  — Se- 
nhor da  Quinta  da  PanasqiH-ira.  1651.  Escrituras,  2. 

(  olnret  (./o»é  Xune»j,  ourives.  —  Fabrica  antes  do  ter- 
remoto 10  lanternas  de  prata  com  suas  varas  para  a  Ir- 
inaii<i  xl-  da  B6a  Morte,  d«  S.  Roque,  na  imporUncia  de 
1.3ni  v.HX)  réis,  pela  qual  demandou  a  Mesa.  Sentenças, 

11,  II.   r.». 


2C 


Colégio  dos  Catecumenos. — Junto  h  travessa  do  Guarda- 
mór.  ConfroDtaçSes  em  1773.  Testamentos,  vii,  n.*  37. 

Colégio  de  S.  Francisco  Xavier  (da  cidade  de  Lisboa). 
Padres  do — (Administrado  pela  Companhia  de  Jesus). — 
Touia  de  aforamento  terras  do  Casal  do  Arneiro,  em  Car- 
cavelos, era  maio  de  1700.  Escrituras,  vii,  n.°  27. 

Colégio  de  tS.  Patrício  e  tSeminário  do$  Irlandete*.  — 
Rtíitor  em  1728  o  Reverendo  António  r^rinira,  da  Com- 
panhia de  Jesus.  AcçSes^  IV,  1,  â.  14. 

Colégio  de  Santo  Antão. —  Doay&o  e  testamento  da  Con- 
dessa de  Linhares  D.  Filipa  de  Sá.  Escrituras,  v,  39. 
(Publicado). 

Capela  de  Nossa  Senhora  do  Socorro  e  legado  de 

Manuel  Roiz  da  Costa.  Testatuentos,  xvi,  1. 

Doação  da  igreja,  oHcinas,  cerca,  etc.  ao  Hospital 

Real.  C.  R.  de  27  de  setembro  de  1769  e  Auto  de  posse 
em  2  de  outubro  de  1769.  Certidões,  ii,  2.  Hospital, 
I,  9. 

Acomodam-se  ali  os  incuráveis  do  Amparo,  numa 

barraca  na  cerca.  Aviso  de  19  de  dezembro  de  1771  e  7 
de  janeiro  de  1772.  L.  4.%  Dec,  fl.  134-138. 

Colégio  dos  meninos  órfãos.  —  Reitor  em  1772  José  Ma- 
teus Roiz,  presbítero  Secular  do  hábito  de  S.  Pedro  e  re- 
gente do  coro  da  Real  Casa  de  Santo  António.  Requeri- 
mento. 

Comédia»  (Do  rendimento  de  privilégio  das).  —  Se  tirará 
uma  consignação  para  os  enjeitados.  L.  2.°,  Dec,  fl.  348. 

Pareceres  sobre  se  é  lícito  o  uso  das.  — 1729.  Div. 

Papeis  Antigos,  iv,  n."  19. 

Companhia  de  Carruagens  Lisbonense.  —  Escritura  de 
consentimento  e  obrigação  quanto  à  construção  da  sua 
frontaria,  sem  ofensa  dos  direitos  da  Misericórdia  no  páteo 
da  antiga  Casa  da  Roda.  Maio  de  186.5.  Escrituras,  L.  9, 
fl.  164. 

Conde  de  Lumiares.  —  Execução  da  Misericórdia  no  pa- 
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Ucio  do  — â  S.  Roque,  defronte  do  relógio.  1816.  Ceiti- 

dSes,  V,  89. 

Conduçílo  do$  enfermos  e  mi.>ii'<ceii  p'3ra  o  antigo  Colé- 
gio <U  Santo  Antão,  1771.  —Aviso  do  Marquôs  de  Pombal 
ordenando  se  aprontem  aa  carruagens  neoessAriae.  L.  3.*, 

Dec.,  fl.  42  V. 

Confeitaria  (Rua  áa).— Catas  de  D.  Henrique  de  Me- 
neses, alugada»  a  Manuel  de  Araújo  por  4^500  reis  por 
mes,  1646.  TesUmentos,  X,  2  recibos  (li). 

Posse  que  toma   a  Misericórdia  de   um   chio   de 

casas  queimadas  à  rua  da  — ao  Arco  dos  Barretes.  1771. 
Posses,  I,  n.*  30. 

Confraria  de  Caridade.  —  Anexada  à  da  Misericórdia. 

Documento  de  21  de  outubro  de  1540.  Vários  papeis,  i,  6. 

Confraria  da  Caridade   Geral  de    Lisboa.  —  Pretende 

usar  do  título  dos  Mordomos  dos  presos    1753.  L.  2.*, 

Dec,  fl.  435  e  568. 

Confrariai  extintoê  da  Caia  dê  S.  Roque : 

Inventário  dos  seus  bens,  jóias,  alfaias,  etc,  seus 

encargos  e  respectiva  redução.   31  de  janeiro  de   1775. 
Diplomas  e  Alvarás,  i,  ÍK)  e  91. 

AvaliaçAo  das  suas  jóias,  propriedades  e  feitos  em 

1774.  CertidíJes,  iv,  50,  51,  79. 

Alguns  If  '    ados  às  obra»  di»  IIi»»piul  Ueal. 

Aviso  de  20  de  uu:  w  1774.  L.  4.",  Dec,  fl    184. 

Contrilrtàçào  oxtraordinària  dê  defesa. 
Alvará  de  7  de  junho  d»»  1809. 
Decreto  de  2  de  agosto  de  18 1 0   /F -11.    de  4  pág.  Imp. 

RégU). 

PorUria  de  10  de  abril  de  1811.  (/' 

Slo  isentas  as  esmolas,  dotes,  etc.  Vurios  Fnp*       ^ 
go»,  III,  n.*  1. 

Comtituiçào  polUiea  de  1820  1822.  -  Belaçlo  dos  em- 
pregados  para  juramento  e  fúrmula  de  jurar.  1822.  Vários 
Papeis  Antigos,  111,  n  "   1 
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Cotiêtituição  de  i858.  —  É  jurada  na  Misericnrciía.  Se- 
cretaria, 1838.  Decreto  de  10  de  abril  de  18:58.  Vários 
Papeis  Antigos,  iii,  n.^  4. 

Contmito  do  Carmo. — Cerlidà  ■  1  apela»  instituidas 
por  João  Moniz  e  Matias  de  Arauju     a-  Certidões,  ii,  47. 

Certidfto  de  missas,  em  1700,  sendo  sacrisUlo-mór 

fr.  António  dos  Reys.  AcçSes,  iv,  n."  5. 

Convento  de  .S'.  Camilo  de  Lelis.  — Na  antiga  casa  e  ca- 
pela de  S.  Mateus.  Doação  régia  da  dita  casa  aos  Reli- 
giosos  e  Confirmação,  em  9  de  agosto  de  1779.  (Copia). 
Hospital,  I,  10.  T    .     ^-     u*  .r 

Aviso  autorisando  à  Misericórdia  a  permutação  que 

o  Comissário  Geral  dos  Clérigos  regulares,  ministro  dos 
enfermos,  requereu  para  se  edificar  o  convento.  De  19  de 
outubro  de  1778.  L.  4.°,  Dec,  fl.  558. 

Convento  da  Madre  de  Deus.  —  Legado  de  50^  da  testa- 
menlária  do  Dr.  Lopo  Tavares  de  Araújo.  Petiçio  de  1798. 
Escrituras,  i,  38. 

Convento  do  Monte  do  Carmo.  —  Arremata  casas  e  quinta 
em  Sacavém,  contra  JoHo  da  Cruz  Moita.  1774.  C.  arrem., 
1,9. 

Convento  da  .^untu^siina  Trindade — de  Religiosas. — 
Doação  que  lhe  fez  o  duque  de  Cadaval  do  Casal  da  Roa 
Vista,  1669.  Escrituras,  iv,  77. 

Convento  de  Sant<i  Apolónia.  —  As  religiosas  passaram 
para  o  de  Santa  Mónica  e  pedem  uma  esmola  à  Miseri- 
córdia. 1843.  Requerimento. 

Conventos.  —  Vários  conventos  de  Lisboa  e  arredores 
que  recebiam  socorros  e  esmolas  pela  Semana  Santa,  da 
Misericórdia  de  Lisboa.  Requerimentos: 

A  saber:  da  Esperança 

de  Santa  Marta  de  Jesus 

da  Madre  de  Deus 

do  Crucifixo 

de  N.  S.*  das  PorUs  do  Ceu  (Telheiros) 
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da  Madre  de  Deus  de  Verderena 
de  S.**  António,  de  Cascais, 
de  N.  S.*  da  Bôa  Viagem, 
de  N.  S.'  da  Piedade,  de  Caparica, 
do  Espirito  Santo,  de  Loures,  etc. 
Coro  da  Cata  de  Santo  António.  ^  O  regente  em  1772 
era  o  ro  secular  do  hábito  de  S.  Pedro,  José  Ma- 

teus 1:  ...,  ..    tor  (lo  Colégio  dos  meninos  orfJlos.  Reque- 
rimentos. 

Coronate  (João)  holandez.  —  Arrenda  em  1 733  a  quinta 
e  olival  de  Carnide  a  António  Nogueira  França.  Elscritu- 
ras,  3  de  julho  de  1733.  Testamentos,  x. 

Corpo  Santo  (ReligioiOê  irlandeus  dominieoã).  —  Terre- 
nos comprados  pela  rainha  D.  Luísa  de  Gusmílo,  ao  Corpo 
Santo,  para  ali  se  edificar  a  casa  (16Õ9)  dedicada  à  Se- 
nhora do  Rosário  e  S.  Domingos,  e  para  ali  passou  a  casa 
dos  dorainicos,  que  esUva  ás  Fangas  da  Farinha  desde 
1633.  Diversos  r  - -nontos  para  um  legado.  Testa- 
mento Souto.  Te>i  ^,  II,  32. 

Correia  Oarção  (Joaquim  Manuel).  —Autos  de  execuçXo 
—  quinU  da  cadela  em  Marvila.  1768.  Certidões,  IV,  18 
•  46. 

Corredoura  (A).  Vinha  em  Socavem.  —  Penhorada  em 
1795  por  foros  a  José  Francisco  Braamcamp  Castelo 
Branco.  CertidSes,  v,  3. 

Corrifiai  de  touros.  —  Requerimento  de  Manuel  Rodri- 
gues, 184Í),  para  poder  faze-las  em  Bucelas.  CiU  a  lei  de 
21  de  agosto  de  1837.  Diário  n.»  198.  Requerimentos. 

CoHe  Keal  (Diogo  de  Mendonça).  —  Mora  à  Calcetaria, 
em  casas  de  D.  Isabel  Maria  de  Jesus.  (1705).  TesUmea- 
tos,  X,  23.  Era  junto  à  Moeda  Velha  e  tomava  de  aposen- 
tadoria umas  casas,  pegadas  à  Misericórdia,  das  quais 
fasia  cosinha  e  carvoeira  (1713);  a  renda  era  paga  pelo 
Almoxarifado  dos  vinhos. 
ftoònnAo;.  —  Seu  tesUmento  •  codicilos.    1771. 
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Faleceu  em  Peniche  era  24  de  fevereiro  dôate  ano.  L.  1.% 
Verbas  testamentárias,  fls.  56  a  62.  Testamentos,  IX. 

Era  Cónego,  tesoureiro-mór  de  Barcelos. 

Institue  por  herdeiros  os  pobres  do  Hospital,  no  que 
respeiU  ao  oratório  e  praUs  da  copa.  Testamenteiros  Ber- 
nardino José  de  Sena  e  o  Pir,vr  lor  fia  Misericórdia  da 
Vila  de  Peniche.  Inventários 

Corte  Real  (sobrinho).  —  Faz  doaçno  ao  Hospitol  da 
Quinta  e  Palácio  da  Junqueira  e  de  todos  os  seus  bens 
para  se  porem  a  juros  para  os  pobres  da  Misericórdia,  á 
qual  passa  procuraçio  em  3  de  setembro  de  1766,  achando-se 
em  Mazagfto,  desterrado  pelo  Marquez  de  Pombal  — 
Ibidem.  ^. 

Venda  do  palácio  à  Junqueira.  1840.  AcUs,  i,  22, 

24,  61. 

Inventário  dos  bens  móveis  na  Vila  de  Peniche, 

deixados  ao  HospiUl  de  Lisboa.  Em  1772  aos  25  de  fe- 
vereiro. Inventários,  i,  9. 

Carta   sua  e   assinaturas   autografas.    1735-1752. 

L.  2.%  Dec,  fl.  431  e  519. 

Cotta  (D.  Brites  rfaj.  —  Fundadora  do  Convento  de 
freiras  franciscanas  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de 
Sacavém— ao  qual  deixou  um  legado  na  Misericórdia,  nas 
capelas  por  ela  instituidas.  Diplomas,  i,  46. 

Cláusulas   do   seu  testomento,   '/d-   TesUmentos, 

n,  9. 

Costa  (P.f  Egídio  José  rfa^.— Tinha  um  Seminário, 
(vide  A  Santa  Casa  da  Misericórdia^  pág.  416)  e  re- 
cebia a  mesada  de  1800  e  2400  reis  por  cada  um  dos  seis 
expostos  que  ali  mantinha.  12  de  novembro  de  1787. 
Despachos  e  ordens,  l  —  L.  5.°,  Dec,  fl.  61. 

Costa  (Lourenço  de  Amorim).  —  Falecido  em  Mariana 
(Brasil-Minas  Gerais),  em  13  de  Janeiro  de  1752.  Deixou 
o  remanescente  da  sua  fortuna  para  a  reedi6caçâo  do 
Hospital  Real.  Testamentos,  iv,  28. 
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Gtita  (Manud  RoU  da).  —  Deixou  a  SanU  Casa  por 
universal  herdeira,  com  a  condiçllo  do  alargamento  do  seu 
Recolhimento  das  OrfilB.  Fnleceu  eoi  18  de  setembro  de 
1684.  Determinava  era  seu  testamento  ser  enterrado  na 
capfla  de  Nossa  Senhora  do  Socorro,  que  era  dele,  na 
igreja  do  Coldgio  de  Santo  Antio.  (Vide  A  Fundadora  da 
igreja  do  Coléfjio  de  Santo  Antão,  a  pág.  19  e  -4  Santa 
Casa  da  Misericórdia  de  Lisboa,  pág.  65-77-432).  Testa- 
mentos, XIT,  38. 

CouMOi  da  índia.  —Trazidas  Mèm  do  que  é  ordenado 
pelas  leis,  delas  se  faz  esmola  ao  Hospital  Real.  ,\lvarA 
de  6  de  junho  de  líúb.  Hospital,  l,  2. 

Coutinho  (Jerónimo  Pereira).  —  Senhor  da  quinU  do 
AlcaifU  Fidalgo  k  Graça.  Vide.  —  Escrituras,  vi,  18. 

Cnu  do  M<io  —  Cat'ts  'í  de  Lucas  Carneiro  de  Alcá- 
çova, 1768.  Mandado- 

Cnu  de  Santa  líeUna.  —  N  tJ  diante  da  — 

onde  chamam   a  Fundição,   fic^. ..*>...         >•  Vicente.  Ea- 
crituras,  iv,  18.  Requerimento. 

Cruz  do  Vale  de  Cavalinhos.  —  Estrada  para  os  quatro 
Caminhos.  1757.  Testamento  Cunha.  Escrituras,  vi,  19. 

Cunha  (D.  C).  Principal  da  Sé  Patriarchal.  1796. 
Documento  com  auUSgrafo  e  sÔlo  de  armas.  Testamentos, 

YIU,  16. 

Cunha  [hoiiungoê  Danlu^  ua,.  Cavaleiro  de  Cristo. — 
Compra  umas  casas  e  quinta  à  Rua  de  Santo  António, 
foreiras  à  Misericórdia.  1686.  Faleceu  em  14  de  outubro 
de  1745.  Jazigo  na  Capela  do  Espírito  Santo  do  Convento 
de  Santo  António  dos  Capuchos.  Testamentos.  II,  29. 

Cunha  (Luiê  da)^  mestre  de  obras.  —  Fe»  a  Casa  da 
lUIança  coro  Manuel  Vicente  Lopes.  1798.  Vide. 

CuronelíD.  Violante),  viuva  de  D.  Fernando  de  Ataíde. 
—  Instituo  uma  capela  de  Todos  os  Santos,  no  convento  da 
Santíssima  Trindade,  da  parte  da  epistola,  que  ela  com- 
prara (1657),  e  onde  determina  em  seu  tesUmento  querer 
•er  sepuluda  (1661).  Escrituras,  vm,  37. 
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Currais  (Campo  dos)  do  guio  d  i  cidade. 

•  fui  *u  escrivio  extramun»-  1  -ta  cidade,  por  detrás  do 
curral  do  gado,  por  cima  do  li^'  n  los  frades  de  Sào  Do- 
luingus,  e  ©te. . . ».  Casas  situadas  na  travessa  do  Curral. 
10561695.  Escrituras,  i,  37;  Posses,  i,  39  (1711). 

«ha  ahi  umas  casas,  pardieiros,  etc,  dos  bens  do 

Hospital  de  S.  Lázaro,  e  portanto  da  Câmara  da  cidade. 
1660.  Escrituras,  lU,  61. 

Currais  da  Matança  ao  Campo  de  Sant'Âna. — Mediçlo 
e  confrontação,  tirada  do  Tombo  da  cidade.  Título ;  fre- 
guesia de  Sant'Ana,  hoje  Nossa  Senhora  da  Pena.  1663- 
1665.  Curiosa  descriçJo  dos  currais.  Certidões,  iii,  12. 

Em  1741  queíxa-se  a  Misericórdia  de  que  os  esfo- 

ladores  deitam  imundícies  para  o  páteo  e  telhados  das 
casas  juntas  ao  Curral,  e  pede  penas  cominatórias  para 
os  réus.  NSo  se  provou  porém  o  delito.  AcçSes,  ii,  18. 

Arrendados  em  1756  a  José  Ferreira  dos  Santos, 

por  6  anos,  por  3000  cruzados  Escrituras,  iv,  31. 

D 

Degoladouros.  —  Sítio  ao  Curral  da  Matança,  Campo  de 
SanfAna.  Escrituras,  i,  39. 

Deslaiides  (Miguel).  —  Impressor  de  el-rei,  morador  em 
Lisboa,   na  rua  da  Figueira.  Compra  um  olival  em  Car 
nide.  1690.  Testamentos,  x,  n."  23  (3). 

Vende  a  quinta  do  Correio  Mór  na  Luz.  1699. 

Testamentos,  x,  47  e  60. 

Dias  (Estevão)  e  mulher  Isabel  Fernandes.  —  Instituem 
capelas  em  S.  Pedro  de  Alfama,  1735.  Testamentos,  viu, 
28. 

Dinheiro  a  juros,  da  Misericórdia.  Alvará  de  22  de 
junho  de  1768,  determinando  que  se  não  dê  —  das  testa- 
mentárias, e  que  a  dar-se,  seja  aplicado  à  reparação  das 
propriedades  de  Lisboa,  conforme  a  lei  de  12  de  maio  de 
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lífS'*,  à  abriuj,  r.ii.  iiicuiuis  e  paues.  L».  3.*,  D©C,, 

il.  i'4  V.  a  27. 

iJoeníêê  (Mudança  do»)  para  o  Hospital  de  SIo  José. 
—  S«  faça  nos  dins  3,  4  e  5  de  abril  de  1775.  Aviso  e 
ordens  do  Marquez  de  Pombal  a  Luis  Diogo  Lobo  da 
Siivâ,  de  30  de  março  de  1775.  L.  4.',  Dec,  fl.  371. 


Edifício  velho  da  Mi$erícordia.  —  A  sacristia  alugada 
em  1769,  com  a  loja  n.°  7  por  lõO^íXX)  reis.  Livro  de 
rendas. 

As  lojas  alugadas  era  1774,  duas  nas  tcasas  que  se 

estio  edificando  na  rua  da  antiga  Misericórdia,  misticas 
«o  Adro  da  Senhora  Sant'Ana,  por  200^  e  140,5.  Outra 
loja  das  casas  que  se  andam  edificando  por  baixo  do  reco- 
lhimento (1774)  por  50d  e  outra,  com  porta  para  a  tra- 
vessa por  305;  um  1.*  andar  por  100,5  com  frente  para  a 
Ribeira  Velha.  Ibidem. 

Havia  ali  em  1765 — tpor  baixo  do  recolhimento, 

na  Ribeyra,  o  escritório  do  tabelião  António  Joaquim  de 
Carvalli        ''       *     i»,  iv,  5. 

'  isas  à  Ribeira.  L.  1.%  Privil.,  fl.  114. 

Edifício  da  Luz.  —  O  médico  dr.  Bernardino  Qomes 
com  o  director  das  obras  António  Inácio  Branco,  encarre- 
gados de  estudar  o  plano  geral  de  adaptaçio  do  —  a  hos- 
pital de  alienados.  Actas,  1.**,  fl.  125. 

Egreja  de  Santo  Antão.  —  Cantaria  pedida  para  o  teatro 
Nacional  em  26  de  maio  de  1841  e  nfto  concedida  por  ser 
necetsiria  para  obras  do  Hospital.  Actas,  i,  fl.  57. 

Servia  d«  cemitério  à  freguesia  do  Socorro.   1798 

A  1800.  Hospiul,  I,  fl.  1' 

Egreja  da  Miêtricordi  is  manda  D.  Afonso  Vi 

celebrar  exéquias  pelos  ^  .jue  morreram  em  defcM 

da  Pátria  nas  baUlhas  de  Vila  ViçoM  e  Montes  Claiof, 

a 


u 


*im  16CÔ,  aendo  pregador  o  ?.•  M.«  fr.  Cristóvio  de  Al- 
meida. O  sermSo  corre  impresso  por  António  Craesbeck. 
1665. 

Egrga  de  S.  Roque.  —  Doação  à  Misericórdia.  Vide 
Caêa  Profeêêa. 

Encarnação  (Egreja  de  Nosta  Senhora  da).  —  Por  escri- 
turas de  5  de  junho  de  1698  e  de  16  de  agosto  de  1700, 
com  a  Condessa  de  Ponte vel,  ajustou  o  Cabido  da  Só 
fundar  esta  egreja,  em  que  se  perpetuasse  a  do  Nossa 
Senhora  do  Alecrim,  ficando  anexa  ao  Cabido,  com  todas 
as  isençSes  e  prorogativas  de  fundadora,  que  a  edificou 
à  sua  custa,  em  chão  do  morgado  que  instituiu  António 
da  Silveira,  e  com  a  condição  de  ninguém  mais  nela  ter  se- 
pultura ou  tribuna.  Escrituras,  iv,  76. 

Enfermaria  ou  Ho$pído  dos  Padres  Arráhidos.  — Aviso 
à  Misericórdia  para  que  informe  sobre  se  na  concessão  do 
Colégio  de  Santo  Antão  se  compreende  o  chão  em  que  se 
acha  edificado  o  Hospício,  que  de  novo  se  fez  para  enfer- 
maria dos  ditos  padres.  De  18  de  janeiro  de  1780.  L.  3.*, 
Dec,  fl.  146. 

Engenheiros  da  reconstrução  da  cidade.  —  Notícia  dos 
seguintes  em  documentos  de  posses  de  terrenos  e  ruinas, 
datados  de  1760  a  1767  : 

Eugénio  dos  Santos  Carvalho,  caniLlo  de  infantaria  com 
exercício  de  engenheiro. 

Alexandre  José  Montanha,  praticante  do  número  da 
Academia  Militar  de  fortificação. 

José  Monteiro  de  Carvalho,  capitão  de  infantaria  com 
exercício  de  engenheiro,  a  cujo  cargo  estava  a  regulação 
da  nova  planta  da  cidade. 

Francisco  António  Ferreira,  praticante  de  engenharia. 
que  serviu  de  ajudante  de  inspecção. 

Posses,  I,  D.**  31. 

Enjeitados  (Meninos).  —  Carta  de  D.  Afonso  V  conce- 
dendo a  Álvaro  do  Casal,  provedor  do  Hospital  dos  meni- 
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nos,  licença  para  pedir  esmola  para  este  Hospital,  no  Ar- 
cebispado de  Lisboa.  Contirraada  por  D.  Filipe,  em  Lisboa, 
Manuel  Fernandes  a  fez,  16  de  janeiro  de  1590.  Belo 
1»  '      '    in  conservado.  L.  2.',  Dec,  fl.  55  e  57. 

'  'os  na$  egrejat.  —  Costume  que  muita  gente 

pobre  tinha  de  levar  ocultamente  às  egrejaa  os  filhos  me- 
nores falecidos,  que  er&o  sepultados  nas  mesmas.  Ordena 
a  Mesa  que,  quando  algum  pároco  de  Lisboa  partícipe 
haver  na  sua  egrtja  um  cadáver,  o  esquife  o  vá  buscar 
para  o  cemitério.  2tí  de  setembro  de  1835.  Avisos  e  Or- 
1. 

i  '.rramen/o*  rfe  ííoirM  —Tns ti  in;568  àcêrca  'In  — 1838. 
Secretaria,  1838. 

no  adro  de  ij.  lioquo.  liiSi).  30  oovais.  Um  livro 

encadernado  em  pergaminho. 

Enterro»  na  Mifericordia.—  Requerimento: — dis  o  irmllo 
M.**  Roíe,  m.®'  na  Gibetaria,  freg.*  da  Conceição,  q.«  ele 
assiste  aos  enterros  e  ladaynhas  aos  sab.^'  e  p.*  continuar 
DO  d.*  serviço  se  acha  descalço,  sem  ter  humas  raeyas 
nem  çapatos  e  pella  sua  pobreza  nllo  tem  coro  q.*  os  possa 
comprar  etc.  P.*  lhe  faç2o  esroolla  de  hdas  meyas  e  çapa- 
tos p.*  poder  asestir  aos  attos  desta  Santa  Congregat^Ho. 
Foi  soccorrido  com  sapatos  e  meias.  21  de  agosto  de  1  7  i''> 

Ermida  do   Campo  Grande.  —  Prov.  pastorai   p.i 
Ordem   Terceira  ali  se  estabelecer.   1781.  Testam^uiuâ, 

Vínculo  institáido  por  António  FeUciano  de  An- 
ti ratle  pin  1772  (falecido  em  1785).  Descrição,  avaliaçlo, 
e<iin<  iu,  alfaias,  orglo  que  fui  da  Misericórdia,  sinos,  etc. 
C*>{>i.iH.  Testamentos,  i,  3. 

Ermida  de  Patj/o  de  Arcoe.  —  Edificada  por  D.  Maria 
Clara  de  Men4>ses,  com  capello  para  os  domingos  e  dias 
santos,  deizando-lhe  o  rendimento  de  várias  propriedades 
de  casas  e  fazendas,  administradas  pela  Congregação  de 
K.  S.*  Doutrina.  Os  moradorus  de  Paço  de  Aroot  pedem 
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em  1771  lhes  dêem  ali  missa,  para  o  que  se  ajustasse  o 

iriiardiJíO     dos    <'^>VM"V""     <>■)    umíliíilnH    dimI»    nri^tvíinnft     TvA- 

querimento. 

Ermida  de  iS.  Roque.  —  Alvará  pelo  qual  el-rei  manda 
aos  confrades  da  Confraria  de  S.  Roque  entreguem  aos 
Padres  da  Companhia  de  Jesus  a  sua  casa  e  ermida, 
licando  porém  nela  e  usando  dela  como  até  ent&o  usavam. 
De  30  de  setembro  de  1553.  Alvarás  e  Diplomas,  l,  1. 

Esnoloê  de  São  Rafael  na  freguesia  de  S.  JoSo  da 
Praça  (?) — 1797.  Requerimento  de  Leonarda  Rosa. 

Eecudeiros.  Largo  da  rtia  dos.  — Existia  antes  de  1755. 
Posses,  1,  n."  4. 

Espectáculo  em  benefício  dos  Expostos.  —  Deu-se  no 
Teatro  Nacional  da  Rua  dos  Condes  em  21  de  maio  de 
1834.  Correspondência,  maço  1.*. 

EKperança. — Edifício  de  Nossa  Senhora  da  Porciúncula, 
dos  capuchinhos  franceses,  passou  para  a  posse  do  Estado 
em  28  de  dezembro  de  1896.  (Corresp.,  1896). 

Casas  do  antigo  convento  dos  Barbadinhos,  a  rua 

da.  —  Concedidas  k  Misericórdia  para  uma  distribuição  de 
sopa  de  caridade,  em  20  de  junho  de  1898.  Nelas  se  es- 
tabeleceu uma  casa  de  consultas  médicas  em  1899.  Posses, 
VIU,  22. 

Esquifes  e  tumbas.  —  Requerimento  da  Confraria  dos 
Pescadores,  da  freguesia  de  Santa  Engrácia,  para  usarem 
de  —no  enterro  dos  seus  irmJlos,  pedindo  licença  à  Mise- 
ricórdia. 1779. 

da   irmandade   dos   Clérigos   pobres,   no   Loreto. 

1759.  Testamentos,  ii,  31. 

Estalagem  do  Cachimbo  na  rua  das  Canastras. — Alugada 
por  3i')0á>000  reis  por  ano,  e  outras  casas  do  Marquês  de 
Castelo  Novo.  1744.  Arrematações,  iii,  n.?  10. 

Estercada  (A).  —  Casas,  quintal  e  terras  no  Calhariz 
de  Bemfica.  Prazo  da  Misericórdia,  arrematado  em  1836 
por  António  Gerard.  Requerimentos. 
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Eitrangeiros  em  Lisboa.  —  1758-1762.  RelaçSes  de 
nomes  em  contas  correntes,  num  livro  de  escrituraç&o  de 
urr.  '  •  '  *'  li^s  Smith,  JoSo  Wiglei,  Samuel  Mon- 
ta., «ebrune,  Estarse  Boulés,  Filipe  Jac^ilo, 
Ducanderque,  Jo&o  Durste  Cartusigii,  Carlos  Bucher, 
Diogo  Cuelly,  Natal  Gelardi,  Duarte  Frenche,  Maine 
Brum  &  Mainé,  Luis  Beaunont  (1758),  Lecussan  Verdier 
(I7r)>^),  António  Jone  Thorel,  Bucino  Koch  &.  Son,  Mateus 
Fris  Gil,  Francisco  Morgan,  liademaque  &  C/,  Duchesne 
A  '"        '  in,  etc. 

"'  s  capitais  em  Liêhoa.  —  Noticia  do»  serviyof 
prestados  pela  Misericórdia  no  oratório  e  execuçSo  dos 
réus:  —em  1841,  Diogo  Alves,  Francisco  Rodrigues,  Ma- 
nuel Ksteves  Lopes  e  Manuel  Joaquim  Saldanha ;  em  1842, 
Matos  Lobo  (abril)  e  António  da  Costa  (maio).  Nesta  úl- 
tima os  capelHes  recusam-se,  um  é  demitido,  e  vai  substi- 
tui-los, acompanhando  o  reu,  o  padre  Gregório  Salles 
Pinto. 

Exermeios  de  caridade.  —  Uso  de  tumbas,  vestes,  ban- 
deiras e  outras  insígnias.  Manda-se  que  nenhuma  outra 
Confraria  as  ute  oa  exercite,  nem  tenham  tumba  nem 
esquife  e  só  poderio  acompanhar  os  defuntos  de  cruz  al- 
çada, contanto  que  n%o  levem  vestes  nem  insígnias  simi- 
Ihantes  às  da  Misericórdia,  exceptuando  as  Confrarias  de 
Nossa  Senhora  do  Loreto,  dos  Italianos  e  de  S.  Barto- 
lomeu e  S.  Gião  dos  AlemUes,  que  puderlo  ter  as  suas 
tumbas.  Alvará  de  30  de  junho  de  1593.  T>  '  r  ' 
fl.  209. 

ExpoêiçÕo  Filantrópica  na  Sala  do  Risco.  —  1858. 
Pede-se  e  ó  concedido  que  o  cofre  grande  de  prata  da 
Min«TÍcordia  fique  na.  —  Keg.  Cons.  L.  <'»  1^'  •!*'  T^r-'  lo 
18:)X,  fl.  25  v. 


Fábrica  do  Rato.—  Età  neU  mMtr»  ladrílhador  em  1794, 
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Francisco  Xavier  de  Barros,  irmáu  da  Misericórdia,  mo- 
rador na  Rua  Direita  de  S.  Lázaro. 

Faleiro  (D  Pedro).  —Tinha  ura  olival  a  Santos.  lti'.>0. 
Escritura  do  16  de  agosto  de  1G90.  Testamentos,  iv,  112  a. 

Fangoê  da  Farinha  (Casas  à).  —  Do  morgado  de  Pedro 
Machado  de  Brito.  Escrituras,  V,  45  e  46. 

Casas  compradas  por  el-rei,   foreiras  ao  Hospital 

Real.  (1741).  Diplomas,  i,  60. 

Faria  e  Sousa  (Manuel  de).  —  Cavaleiro  fidalgo  e  pro- 
fesso da  Ordem  de  Cristo,  irraJlo  da  Irmandade  da  Mise- 
ricórdia e  EscrivJo  do  Recolhimento  das  Orfils,  era  1756. 
L.  3.%  Dec,  fl.  1  V. 

Ferreira  (Domingos).  —  Cirurgiílo-mór  do  Hospital  do 
Castelo  de  S.  Jorge.  —  Compra  umas  casas  e  pardieiros 
no  Castelo,  à  viuva  do  Sargento-mór  João  Ribeiro,  era  1 
de  outubro  de  1694  e  já  comprou  outras  perto  ao  Arco 
da  Mouca.  (1688).  Escrituras,  i,  35. 

Ferreira  (Dr.  João  de  Brito).  —  Médico  da  corte,  raora- 
dor  defronte  dos  religiosos  Barbadinhos,  à  Esperança.  — 
Compra  uns  pardieiros  que  foram  olarias,  ao  Mocarabo, 
foreiros  à  Misericórdia  em  7(X)  reis.  Em  30  de  maio  de 
1756.  Escrituras,  i,  31. 

Ferreira  e  Sá  (José  Francisco).  —  Cirurgião.  —  Vende 
casas  e  pardieiros  ao  Castelo,  praso  foreiro  a  Santa  Cruz. 
7  de  março  de  1740    Escrituras,  i,  35. 

Fieis  de  Deus  —  (freguesia  das  3/ercí»;.  —  Propriedades 
do  Dr.  António  de  Moio.  Sua  descriç3o,  inquilinos  e 
rendas.  Palácio  à  Rua  dos  Caetanos,  com  lojas,  etc. 
AcçSes,  I,  8. 

Figueira  (Diogo).  —  Cavaleiro  del-rei,  comendador  de 
S.  Lourenço  de  Alhos  Vedros,  Senhor  de  um  olival  a 
Santos,  em  Vale  de  Cavalinhos,  o  qual  seu  sogro  Fernão 
de  Figueiredo  trouxe  por  compra  a  João  Alvares.  14í»0. 
Testamentos,  vi,  112  a. 

Flom  e  cheiros  —  para    a  festa   de  Corpus- Cristi  em 
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S.  Roque.  — O  padre  Afonso  Perez  deixa  um  legado  para 
— ,  1689.  Cart.  C.  Gab.,  61,  H.  3. 

Fôrea.  -  ÍL.r&  em  Santa  Apolónia,  em  1842,  quando  ali 
foi  justiçado  o  reu  António  da  Costa.  (Correspondência). 

Furte  dê  ò'.  Paulo,  —  Armasera  e  terreno  anexo,  junto 
ao  — .  Sua  avaliaçSo  para  expropriação.  Em  17  de  outubro 
de  1860.  L.  6.",  ConsulUs,  fl.  09. 

Fofie»  (Manuel  de  Azevedo),  Engenheiro.  —  Faz  doaçSo 
de  uma  divida  de  12000  cruzados  para  roupas  de  linho 
para  os  enfermos  do  Hospital.  14  de  março  de  173Õ.  Es- 
crituras, IV,  68. 

Franco  (Agostinho)  ou  Agostinho  Franco  de  Mesquita  f 
e  sua  mulher  D.  Ana  da  Cunha  fazem  doaçSo  do  terreno 
para  se  editicar  a  egreja  do  Socorro  e  capela  mór,  onde 
Oles  s6b  se  poderilo  enterrar  (8  de  agosto  de  1635),  • 
instituem  2  capelas  com  merceeiras  e  mais  legados,  sendo 
administradora  a  Miserl ''rrli  •  .24  de  abril  de  1644).  Es- 
crituras, IV,  74. 

Franco  (Dr.  André)  do  Conselho  de  S.  M.,  deputado  da 
Me«a  da  Consciência  e  Ordens,  Secretário  da  Rainha.  — 
Faleceu  em  24  de  outubro  de  1GÕ9  em  Lisboa  e  foi  sepul- 
tado na  capela  mór  de  Slo  Tiago.  Instituiu  uma  capela 
neaM  egreja,  onde  foi  prior.  Seu  testamento  e  codicilof. 
Testamentos,  i,  20. 

Franco  (Dr.  Diogo).  —  Físico-mór  do  reino.  —  Faleceu 
em  i5  de  abril  de  1550.  Autos  de  instituiçtu  de  1  capela 
e  cópia  de  ama  cédula  do  seu  testament  V  '  asado  com 
Inét  Rodríguea  e  está  aepultado  em  S.  i '  .,>!*.  Possui* 
a  quinta  de  S.  Bento  e  catas  na  Rua  do  Refrigério.  Deixou 
a  sua  terça  à  Misericórdia,  com  encargos  pios.  Testamen- 
tos, II,  25. 

Franco  (P.*  MoHusl  Francisco).  —  Arremata  uma  quinta 
ao  Poço  dos  Mouros,  foreira  à  Basílica  da  Só.  1724.  Es- 
ras,  VI,  25. 
■  itaa  íJosé  Afachadõ  dé).  —  Arremata  em  1720  tunas 
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na  Uutt  du8  Aicipiealtís,  foreiras  à  Flor  da  Rosâ, 
fôro  que  por  morte  de  Joana  Vaz  ficou  à  Misericórdia. 
CerlidSeB,  v,  130. 

G 

Oafoi.  —  aUma,  terra  em  Marateca,  junto  aos  Gafoa, 
que  fic4  defronte  de  Alvaladei.  1643.  Escrituras,  iv,  22. 

(?«tó*— Presos  condenados  em  10  anos  de  — no  presídio 
da  Cova  da  Moura  pedem  para  acabar  a  sentença  em 
Angola  ou  Cabo  Verde,  em  harmonia  com  o  decreto  de 
20  de  junho  de  1823,  impresso  e  junto  ao  requerimento 
de  António  Moreira. 

Os   presidiários   das  —  faziam   serviço    nas   obras 

dos  banhos  sulfurosos  do  Arsenal.  1857.  Vido  Banhos  de 
S.  Paulo. 

Gaspar  das  Náos  (Beco  do)-^  à  Rua  da  Calcetaria.  1750. 
Posses,  I,  n."  4. 

Gihetaria.  —  Manud  Raiz,  irmSo  da  Misericórdia,  mo- 
rador na  —  ,  freguesia  da  Conceição.  1746.  Requerimento. 

Gil  (Mestre  António  /^oiz^.  —  Autógrafos  seus.  1771. 
Hospital,  VII,  12. 

Godines  (P/  Diogo  Mexia).  —  Era  prior  da  freguesia 
de  Nossa  Senhora  dos  Anjos.  Doe.  de  1695.  Escrituras 
II,  13.  ' 

Godinho  (D.  Simôa).  —  Merceeiras,  sua  organizaçSo. 
1769.  Hospital,  vu,  6.  Seu  testamento  aberto  em  27  de 
março  de  1504.  Testamentos,  v,  n."  49. 

Góes  (Fruitos  de).  —  Possue  um  eorredouro  na  Lesiiia 
da  Azambuja.  C.  R.  de  3  de  setembro  de  1548.  Diplomas 
I,  58.  ' 

Gomes  (D.  Branca  Manselaj.  —  Institue  uma  capela  na 
egreja  do  Corpo  Santo  dos  Padres  Hiberneos,  onde  ficou 
sepultada,  com  missa  quotidiana;  deixou  o  remanescente 
dos  seus  bens  ao  Hospital  Real.  Faleceu  em  28  de  feve- 
reiro de  1756.  Testamentos,  u,  8. 
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Oonçalve*  (Filipe).  —  Escudeiro  dei- rei,  morador  h  Cor- 
doaria Velha,  casado  com  Briatriz  Martins.  Afora  em 
1487  ai  terras  de  Guedelha  Palhacana.  Testamentos,  vi, 
112. 

Oraça  -^  QuinU  do  Alcaide  Fidalgo,  à.  —  1760.  Vide 
Alcaide. 

Guedelha  Palhacana  (Judeuj.  —  Deixa  a  viuva  que  dá 
de  aforamento  em  1487,  a  Filipe  Gonçalves,  umas  terras 
àt  portas  de  Santa  Catarina.  Testamentos,  vi,  112. 

Ouerra  ( Dr.  Domingoi  da  Fonseca). — Vende  umas 
câM8  no  Campo  de  SantAna,  junto  aos  Degoladuuroe, 
na  traressa  de  Miguel  Rodrigues.  7  de  maio  de  1709. 
M,  39. 
.:,  -j  (Diogo  Mendetj.  —  Instituiu  uma  capela  em 
S.  Nicolau,  vinculando-lhe  casas  na  Rua  das  Pedras  Ne* 
gras  e  casal  na  Terrugem  em  Oeiras  l641.  Cnpela  abolida 
em  1846. 

—  Testamento  e  codicilo.  Certidões,  v,  97.  Declara 
querer  ser  sepultado  em  S.  Bento,  de  Xabregas,  em  capela 
que  seus  testamenteiros  ali  farfto,  fícando  em  depósito  em 
fí.ifitíi  K!i>v. 


tiu9i>ti'ii.  iirai  li*  Tídoe  os  Saiitoê.  —  Relaçlo  de  j»nvi- 
l^os,  mercês,  padrSes,  etc.  Diplomai,  i,  28  a  60. 

-  O  terreno  do  antigo  —  se  a|)lique  a  rua  e  à  praça 
da  venda  da  fruta.  Decreto  de  23  de  novembro  de  1775. 
Diplomas,  i,  92. 

Uma  loja  e  sobrado  no  sítio  do  Hospital  Velho, 

por  cima  da  botica  que  foi  do  mesmo.  —  Alugada  em  1777 
por  18f5<X>0  reis.  L.  3.*  de  Arrendamentos,  fl.  15  v. 

-  ~  C.  R.  de  iloaçAo  da  egr»ja  e  ('uli')gio  de  Santo 
Antio.  De  26  de  setembro  de  1769.  Original,  era  perga- 
minho, com  aflsinatura.s  aut4Sgrafas  do  rei  D.  José  e  do 
Conde  .1.-  ().Mr.i-    T     I  »    n«"  .  ti    ^7. 
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Hospital  Real  de  Todo»  o$  Santos.  -Auto  de  posse  da 
casa  6  egreja  de  Santo  AntAo.  2  de  outubro  de  1769. 
L.  4.*,  Dec,  fl.  101  V.  (Original  em  pergaminho). 

Carta  remetendo  a  C.  de  doação,  os  planos  e  pro- 
vidências relativas  à  sua  reedificaçilo.  De  27  de  setembro 
de  1769.  Original  em  pergaminho,  assinado  pelo  Conde  de 
Oeiras,  sOlo  de  chumbo  pendente  muito  deteriorado.  L.  4.», 
Dec,  fl.  105. 

Edifício  antigo  do  — ao  Rocio.  Era  27  de  setembro 

de  1769  previne  o  Conde  de  Oeiras  que  convinha  princi- 
piar desde  logo  no  novo  edifício  de  Santo  Antio,  cuja 
reedificaçao  ordenara,  as  acomodações  para  as  enfermarias 
que  jazem  no  lado  ocidental  do  Hospital  antigo,  para  que 
o  terreno  que  est.ns  desocuparem  se  possa  ir  arrematando, 
porque  he  o  mais  precioso  em  razilo  de  ficar  com  as  frentes 
na  boa  praça  do  Rocio  e  sua  mayor  visinhança.  Ofício 
a  D.  Luiz  da  Camará.  Data  ut  supra.  L.  4.°,  Dec,  fl.  1 
a  õ. 

Aviso  para  que,  achando-se  em  ruinas  a  barraca 

que  serve  interinamente  de  Hospital,  e  quási  concluidas 
as  obras  do  edifício,  se  mudem  os  enfermos  por  todo  o 
mez  de  janeiro  de  1773.  De  23  de  dezembro  d^  1772. 
L.  4.»  Dec,  fl.  157. 

Aviso  pedindo  uma  reiaçXo  das  roupas,  colchões  e 

barras  precisas  para  a  mudança  dos  doentes  para  o  edifício 
de  Santo  Antào.  De  14  de  janeiro  de  1775.  L.  3.",  Dec, 
fl.  54  e  L.  4.°,  fl.  186  (original). 

Aviso  régio  para  serem  transportados  com  a  maior 

comodidade  os  doentes  do  Hospiul  do  Rocio  para  a  nova 
casa  de  Santo  AntUo.  De  30  de  março  de  1775.  L.  3.*, 
Dec,  fl.  89  v. 

Aviso  de  II  lie-  ii<i> t-iiibro  de  1775  denominando  o 
novo   hospital  —  líoupital  de   ,S.    Joseph.    L     4  "     Dec 
fl.  400.  ■' 

Aviso  determinando  a  venda  de  terreno  do  —  e  a 
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abertura  de  novat  rota  e  praças,  e  da  Praça  de  venda  de 
fruU,  eU5.  (original).  De  23  de  novembro  de  1775.  L.  4.», 
1).        '     111. 

Real  de  Todo»  o»  Santo».  —  O  terreno  que  ocu- 
pava o  antigo  — foi  doado  ao  Hospital,  para  que,  sepa- 
rando-se  tudo  o  que  nio  fosse  necessário  devassar-se  para 
o  serviço  público  da  cidade,  se  pudesse  vender  o  que 
resUsae,  ou  nêle  edificar  propriedades.  E  nele  se  demarcou 
uma  área  de  4  frentes,  com  380  palmos  N.  S.  e  440  E.  O. 
para  a  praça  da  venda  de  fruta  e  hortaliças  \  '-  '^■'  ?»3 
de  novembro  de  1775.  L.  3.%  Dec,  fl.  9ò 

Soas  enfermeiras  e  doentes   que  nêle  havia,   em 

1775.  HospiUl,  vu,  n.«  17. 

Egreja  do.  —  Nela  se  celebra  a  fesU  de  S.  Camilo 

de  Leiis,  fundador  dos  Clérigos  regulares  e  ministros  dos 
enfermos  (Compendio  da  vida  de  S.  Camilo  de  Lelis). 

O  alUr  da  Senhora  da  Paz  era  privilegiado. 

Prov.  palrlaiL-al  d«  21  de  novembro  de  17<U.  Hospital,  l, 
n.»  H 

IlotpUal  de  6".  Lázaro.  — \:m  íôro  em  Alvalade,  iójo- 
!••'  '    •      rituras,  IV,  22. 

d  do»   Incurável».  —  Alegando   a   Confraria   da 

Misericórdia  ter  tomado  a  seu  cargo  o  —  diiia:— «que  he 

t  il)  A  obra  mais  santa  e  mais  conforme  à  cha- 

iuanUs  neaU  terra  se  faaem »  — porque  em 

curam  aenlo  ot  que  tem  remédio  e  aos  outros 

bou\o  fora,  a  risco  de  morrerem  por  esses  • »»  e  ao 

desamparo,  e  neata  necessidade  os  recolhe  ~  'Spital, 

e  os  sustenta  com  muito  cuidado,  e  a  Mia.'  coroprehen- 

dendo  que  esU  obra  merecia  ajuda,  e  o  sitio  em  que 

eeUva  era  mau  por  ser  longe  do  mar,  sem  lua   do  sol, 

nem  agua,  pediram  á  riUde  um  chio,  á  porta  do  chafari/. 

doa  cavalos,   para  o  poent»,  o  huaa  casas  que  ali  havia. 

Foi   cedido  o  terreno,  cora   einbnrfjo   dos  Petcadorot  do 

Alto  de  Alfama.  E  Eirey  r i    '  endo  quo  eat*»  precisa- 
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▼am  delle  para  vararem  caravellas  e  barcos,  e  enxugar  as 
redes,  comtudo  por  seu  Alv.  o  deu  á  Miz.»  por  ser  tSo 
santo  o  seu  intento».  Doe.  de  13  de  abril  de  1562.  L.  I, 
Privil.,  fl.  48.  —  Chanc.  de  D.  Seb.  L.  xii,  fl.  40. 

Hospital  dos  Incuráveú.—Oa  incuráveis  do  — sejam 
transft^ridus  no  dia  9  de  janeiro  de  1772  dos  Armazena" 
da  Lapa  da  Moura,  onde  esUvam,  h  barraca  da  c-êrca  do 
Colégio  de  Santo  Antío,  convenientemente  acomodada  pelo 
Sargento  niór  José  Monteiro  de  Carvalho.  Aviso  de  7  de 
janeiro  de  1772.  Original  assinado  pelo  Marquês  de  Pom- 
bal. L.  4.%  Dec,  fl.  138. 


Infajita  D.  Maria.  ~  Jn.Mi unRiuo  de  concerto  e  obri- 
gação acerca  da  sepultura  da  — na  egreja  da  Luz.  (Publi- 
cado  na  monografia  A  Infanta  D.  Maria  e  o  seu  Hospital 
da  Luz).  De  8  de  março  de  1585.  L.  2.",  Dec,  fl.  43  a  40. 


Joannes  (Bartolomeu).  —  Instituidor  de  capela  na  Sé. 
Recebia  da  Santa  Casa  o  foro  de  18,5000  reis  em  casas 
que  fôrara  de  D.  Simôa—  um  ch^o  de  casas  por  debaixo 
do  Hospital  de  Sant'Ana.  Era  administrador  da  capela  em 
1771  António  Alberto  Zagalo  Preto.  Requerimentos. 

Jogo  da  Bola,  terreno  junto  à  encosta  da  Senhora  do 
Monte. —  Posse  em  1822,  i,  n.»  2. 

Judeus  de  Lisboa : 

Abraham  Vaz,  ou  Naar,  o  Velho. 

Guedelha  Palacana  e  sua  mulher  D.  Luiza. 

Guda  ou  Juda  Barcolom  ou  Barculay,  tabelião  da  co- 
muna dos  judeus. 

Figuram  em  uma  escritura  de  aforamento  de  terras  a 
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SanU  Catarin»,  a  Filipe  Gonçalve»,  escadeiro  de  eirei.  7 
de  julho  de  1487.  TesUmentos,  vi,  112. 

jMnçuWra.  —  QninU  e  palácio  da  — il  .»!  h  ,v.  il  -[.ital 
R^âl  |>or  Diogo  de  Mendonça  Corte  K-»!,  1T'.L  !• -la- 
mentos, IX.  Era  do  morgado  de  JoJlo  de  Saldanha  e  Albu- 
querque, e  a  quinta  pertenceu  ao  dr.  Manuel  Lopes  Viendo 
em  1713,  lendo  por  Ôste  vendida  a  Diogo  de  Mendonça 
em  1731.  Teve  ali  residência  o  patriarca  D.  Manuel. 


Lagar  do$  fratUã  cU  S.  Domingoi.  —Travessa  do  —  por 
detrás  do  Matadouro  ao  Campo  de  S«nt"  \n.i  1757.  Posses, 
1,  nr  11-13. 

Lamego  (Manud).  —  Institue  em  1564  um  vínculo  de 
capela  na  egreja  do  Loreto,  onde  deseja  ser  sepuludo, 
ficando  a  capela,  à  faIU  de  sucessores,  à  Misericórdia  de 
Lisboa,  que  chegou  a  tomar  posse  dos  bens  em  1764. 
PoMet,  I,  n."  15. 

Ijftpa  da  Moura.  —  Nos  armazéns  da  —  estiveram  reco- 
lhi.los  os  asilados  incuráveis  do  HospiUl  do  Amparo,  que 
até  ao  terremoto  esteve  unido  ao  Hospital  Real.  Aviso  de 
19  de  d.  /  de  1771.   L.  4.»,  Dec.,  fl.  134.  Depois 

foram  trai.  :  i  para  a  barraca  na  côrca  do  Colégio  de 
Santo  Antlo.  (Vide  ííu$pUal  do»  Ineuráv^iê).  Aviso  de  7 
de  janeiro  de  1772.  L.  4.%  Dec,  fl.  138. 

NesU  mesma  última  daU  foi  Aviso  ao  juiz  do  bairro  para 
ter  prontas  as  carruagens  para  conduzir  os  incurávei.s  da 
Lapa  da  Moura  para  Santo  Anilo,  em  9  de  janeiro. 
f  Ibidem). 

Linhartê  (Condeêêa  dê  — D.  Filipa  á«  54).  —  Escritura 
de  contrato  coro  oa  Padres  da  Companhia  de  Jesua  «dbre 
a  fundaçlo  da  egreja  do  Colégio  de  Santo  Antlo.  1612. 
publicado  na«  Mtmónat  da  Âcodêmia       -1  fundadora  da 
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egreja   e  colégio   de  -Santo    Antão   e  a  tua  tepultura^  por 
Victor  Ribeiro.  Escrituras,  V,  39. 
Livreiros  de  Lithoa  (Vide  Peleja): 
Joio  Pinheiro  d**  Oliveira.  Rua  das  Arcas.  1696. 
Manuel  r...  11.,.  \,n.,l,,    .•,,..  '1- T-^-r.is,  junto  à  Piche- 
laria,  1747. 

Carlos  da  Silva,  irmào  e  livreiro  da  Misericórdia.  1757. 
Cristóvflo  da  Silva.  1765. 

Francisco  Xavier  do  Valle.  1 708-84.  Idem.  í.ot/'  i  Re. 
querimento. 

Silvestre  Roiz  dos  Santos.  1790. 

António  Nunes  dos  Santos.  179õ.  Rua  Direita  de  S.  Ro- 
que. Requerimento. 
Joí\o  José  da  Silva,  1812,  irmão  e  livreiro  da  Misericórdia. 
R.  J.  Carvalho.  Paulistas,  55. —  1823. 
António  Marques  da  Silva,  na  Rua  dos  ranf^lísf.m    R.'í. 
Perseguido  em  1828, 

António  José  da  Silva.  Irmão  da  Misericórdia.  1868.  Re- 
querimento. 

António  Pedro  Lopes.  Rua  de  S.  Bento,  365.  IrmSo  da 
Misericórdia.  1832, 

Livros  ( Venda  de).  —  Fazia-se  em  Lisboa,  segundo  no- 
tícias e  anúncios  de  publicações  nos  seguintes  logares,  até 
1750: 

No  Terreiro  do  Paço  —  nos  Papelistas. 
Debaixo  dos  arcos  do  Rocio. 
Livreiro  no  Adro  de  S.  Domingos. 
Portas  da  Misericórdia. 

Oficinas  na  Rua  dos  Espingardei ros  e  na  Rua  das  Pe- 
dras Negras. 

Oficina  de  Dom."*  Roíz,  acima  da  Egreja  dos  Anjos. 
Loja  de  Isidoro  do  Vale,  defronte  de  Santo  António  da 
Cidade. 

E  pelas  portas  as  vendiam  os  cegos  que  vendiam  as 
folhinhas  do  ano. 
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Lofot  doã  e<ua$  mUtieoi  à  Senhora  do  Povo,  na  antiga 
Uiuricordia.  -  A  3.»  loja  por  7(W»00  reis  de  renda.  1775. 

Loja$  na  rua  de  Cima  d«  Misericórdia,  à  esquina,  ar- 
dada  uma  por  lOO^OOU  reia  e  outra,  na  Rua  da  antiga   «: 
ricordui,  da  banda  da  ConfeiUria,  por  ÒOdOOO  reis  em  1777. 
do  Payol  do  Terreiro,  dtfbaixo  da  Casa  da  Mesa, 
antigo    Edifício    da   Misericórdia,    1760,    nr^^-^ví.    .  or 

168(5000  reis. 

nos  Uixos  do  Recolhimento,  1756,  arrendadas:  a 

um  confeiteiro,  Rodrigues  Martins;  a  um  espadeiro  C. 
Freire;  a  uma  mercearia  de  Francisco  Rodrigues;  a  um 
droguisU  José  da  Silva  Rego. 

Lcjate  9ohrdoja»  nos  baixos  do  Recolhimento,  à  Ribeira. 
—  Alvará  de  13  de  dezembro  de  1G95.  Privil.,  L.  i, 
rt.  123.  Arrendavam  Sé  ainda  em  1769  desoilo  lojas  e  uma 
lojinha,  junto  às  lojas  do  Payol,  do  Terreiro. 

LopeM  (Manuel  Vicente),  mestre  de  obras.  — Faz  a  Casa 
da  B^tlaii^.  -      >'tidouro  do  Campo  de  Sanl'Ana. 

17'js.  Vir  .  -:os,  n,  n."  1. 

Lomo  (N.  Senhora  do— ou  do  ilfccrímA  —  Era  cura  o 
padre  Manuel  Ferreira  Lobato,  falecido  em  1683  e  que 
deixou  por  herdeira  a  Congregaçlo  da  Doutrina  de  S.  Ro- 
que. TesUmentos,  vin,  n.'  17. 

Lourenço  (Baitoíar).  —  Medidor  das   obras   da  oulaU- 
1746,  cot       '     '   Freire,   mestre  medidor.  ToiuIm-  .l.i 
'       içreg.  da  1  i,  foi.  5^^« 

LumiartM  (Conde  de).  CasâS  do -junto  à   Ermida  da 

(ll.ria,  ao  Poço  da  Foteia,  e  chXo  da  Rua  Nova,  •• "- 

diadas  pelo  terremoto.  AcçSes,  II,  1. 

Luz  (So$»a  Senhora  da).  QuinU  do  Correio  mór.  —  fc 
de  Luís  MarUns  PortoguÔa.  1712.  Vidé.-TeaUmentos,  X, 

40.  Petiv»1es. 

-  (Edifício  da).  —  Documentot  •  parw^ws  dos  mè- 
dicos  àcêrca  do  novo  hospiul  de  alienadof  na  —  ;  1843 
•  1846.  Pap.  ant.,  ii,  n.*  18. 
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Afaça  de  praia  do  Provedor. -C.  R.  de  D.  Joio  III 
autonaando  se  mande  fazer  uma  maça  de  prata  com  10 
a  12  marcos,  a  qual  o  solicitador  terá  no  casamento  das 
or«9.  Privil.,  L.  i,  fl.  193. 

-—  Gravura  e  descriçlo  no  Arçuivo  Pitoresco.  Museu 
I,  n."  1.  ' 

Afadre  áe  Deus.  -  Convento  de  S.  Francisco  de  Xabre- 
Í7a*.-Nele  a  sepultura  de  Luís  de  Melo  da  Silva,  1Õ73 
mstUuidor  de  capela  com    12  merceeiros.   CertidSes,  iv,' 

Marchantes  da  Misericórdia  e  Hospital.  -  Eram  privile- 
giados a  trazer  seus  gados  livremente  à  cidade  e  de  os 
corUr  e  vender  nos  talhos   ou  nas  praças   sem  pagar  di- 
reitos de  açougagem,  de  talhos  ou  de  barcagem.  Em  1757 
era  marchante  do  Hospital  Custódio  Pinheiro.  Vendia  a 
carne  a  42  reis,   em  dois  talhos  no  sítio  da  Esperança  e 
na  rua  de  S.  Bento,  nos  quais  havia  as  armas  do  Hospital 
Real    Havendo-lhe  sido  feitas  ameaças  contrárias  aos  seus 
pr,v.leg,08,    pelo  vereador  do  pelouro  das  carnes  Gaspar 
Ferreira  Aranha,  o  síndico  do  Hospital  requereu  lhe  fossem 
garantidos   os  privilégios,   e  a  Câmara  assim  lho  deferiu. 
19  de  janeiro  de  I7Õ7.  Vários  Papeis  Antigos,  i,  n.<^  4  e 
n,  n.''  1.  Em  1760  o  marchante  da  Misericórdia  era  Es- 
tôvao   Ferreira  dos  Santos  e  em  1764   o  dos   Enjeitedos 
era  Joseph  Corrêa  Pimentel;  em  1805  António  José  Ber- 
nardes, 

3/aW.  ....,.,  Peãroj.-Q^vMro  professo  de  Cristo, 
cap.t-io  da  companhia  de  cavalaria  de  AlcanUra.  Casou 
em  1783  com  D.  Joana  Antónia  de  Franja  e  Gama,  aça- 
fata da  Infanta  D.  Mariana,  e  faleceu  em  20  de  novembro 
de  180.^,  sendo  sepultado  na  egreja  de  Santo  António  dos 
Capuchos.  TesUmentos,  vni,  n.''  4. 

Marrocos  (Quinta  dej  na  Estrada  de  Bemâca.  -- Com- 
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prada  em  1825  por  Cláudio  José  Marrocos  a  Ana  E. 
Xavier  de  Menezes,  viuva  de  Joio  Manuel  de  Menezes. 
CertidSes,  ili,  lõ. 

."!■  '   tinta  dê)  (ou  do  Pinhal  Novo).  —  O  anterior 

po8-  ia  em  testamento   a  Cláudio  José  Nunes, 

menor.  É  um  praso  foreiro  em  3^000  reis  à  Misericórdia. 
27  de  fevereiro  de  1841.  Escrituras,  L.  8.%  fl.  86. 

Martírtê  i Egreja  dosi.  —  Capela  instituida  por  Francisco 
Dias  de  LeSo,  na  capela  de  Santa  Catarina.  Testamentos, 

VI,  irj 

Maia  í  Autuniu  'lovtes  da/  Correio-mór,  1689. — Troca  de 
um  olival  em  Carnide  por  uma  vinha.  Sua  quinta  na  Luz, 
diU  de  Correio-mór.  Testamentos,  vi,  126  e  X,  23  (2). 

Matadouro  do»  gadoi  ao  Campo  de  Sant'Ana.  —  Obras 
na  Casa  da  Balança.  1796.  Vários  Papeis  Antigos,  li,  n.**  1. 

Terreno  arrendado   a  D.   Ana  Rosa  Carrilho,  em 

1834,  por  3.600|$000  reis.  Requerimento  da  diU. 

Regulamento  do  Matadouro,  impresso    em    1839. 

ReqaenWiento  da  dita.  1841. 

A  Câmara  intima  os  inquilinos  das  casas  que  deitam 

para  o— a  nXo  deitar  águas  sujas  e  imundícies  para  o  dito  Ma- 
tadouro e  oficia  k  Misericórdia  para  nomear  pessoas  para  tra- 
tar dus  melhoramentos  daquele  Matadouro.  Agosto  de  1839. 
Sinopse  das  actas  da  Câmara  Municipal  em  1839,  pág.  23. 

Acerca   do    regulamento   e    das    reclamaçSes    dos 

marchantes.  1842- 1843.  Correspondência  recebida.  1842. 
José  Marcelino  pede  em  1854  concesslo  do  sangue 
das  reses.  Vários  Papeis  Antigos,  ii,  n.*  1. 

Arrematação  doa  chifres  do  gado  abatido  em  1866. 

Ibidem. 

Mudança    do   antigo  —  Dá-se   ama   inderonisaçlo 

à  Minericordía.  Escritura  de  6  de  janeiro  de  1863.  Escri- 
toras, L.  9,  fl.  132.  —  Planta  geral  e  escritura  de  contracto 
com  a  Câmara  para  a  expropriação  e  trocai,  em  22  de 
Julho  de  1873.  Vários  Papeis  Antigos,  U,  n.*  1. 
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Matança.  —  Aviso  para  que  dentro  de  seos  páteo*  o 
Hospital  mate  aa  rôzes  Àe  que  precisar  para  consumo. 
Aviso  de  7  de  maio  de  18U0.  HospiUl,  i,  n.'  11. 

do  gado   (Armazéns   da)   a   cargo   de   Sebastiilo 

Joaquim  Baçam  em  1845  e  de  Joaquim  Jodé  Pereira,  de 
1857  a  1860.  Contas  do  fiel  Cl9. 

Mat/a  (Manuel  da).  —  Cavaleiro  professo  na  ordem  de 
Cristo,  Fidalgo  da  Casa  Real,  Tenente  General  dos  exér- 
citos, engenheiro-mór  do  Reino  e  Guarda  mór  da  Torre 
do  Tombo.  Sua  assinatura  autografa.  Privil.,  L.  i,  fl,  141. 

Medalha.  —  Aos  presos  protegidos  pela  Misericórdia,  e 
de  quem  esta  tratava  em  juíso,  era  dada  ou  passada  uma 
medalha  para  juntar  aos  autos.  Requerimentos  diversos, 
1825-1841-1842. 

Mealheiros.  —  Sabendo  que  algumas  Confrarias  lançam 
pela  cidade  mealheiros,  ordena-se  que  ninguém  os  lenha  se- 
nSo  a  Misericórdia,  sob  pena  de  2<J000  reis  para  a  Misericór- 
dia. Alvará  de  5  de  junho  de  1517.  André  Pires  o  fez  em 
Lisboa.  L.  50  da  Chanc.  de  D.  Joio  III,  fl.  226  e  Con- 
firm.  de  D.  Seb.,  L.  v,  fl.  53.  L.  i.  Privil.,  fl.  30  e  67. 

Medidor  de  panos  e  baetas, — Carta  de  ofício  a  Francisco 
Roiz  Chagas,  algibebe  na  Calcetaria.  Passado  pela  Câmara 
Municipal.  1698.  Testamentos,  X.  PetiçSes,  13-16. 

Carta  a  Francisco  Nogueira,  em  1752,  com  o  861o 

da  cidade.  Vários  Papeis  Antigos,  lii,  n.®  17. 

Meneses  (Luís  Xavier  de  Nápoles  e).  —  Faleceu  em  22 
de  julho  de  1765.  Sepultura  no  Convento  de  Santo  Antó- 
nio dos  Capuchos.  CertidSes,  iii,  24. 

Menezes  (D.  Maria  Clara  de).  —  Instituo  uma  capela  na 
Egreja  de  Nossa  Senhora  dos  Remédios,  com  merceeiras. 
1772.  Vários  Papeis  Antigos,  n,  n."  4. 

Merceeiras.  —  De  D.  Filipa  de  Noronha,  eram  IO  em 
1772  e  venciam  esmolas  aos  quartéis,  pagos  pela  Confra- 
ria da  Doutrina.  Requerimento. 

Ficou  à  Misericórdia  o  encargo  de  20  acrescendo  às  16 
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qu.' j;i  tiiilin  per  ilivt-r-as  t.'>*tanit'nt;'iri.'is  :  2  de  SímftA  Go- 
«linhi) ;  '2  áv  Agosiinli.»  Franco  lic  .M»-s(jiiita,  na  egreja  do 
Socorro;  2  de  Domingos  Ferreira  Souto  na  egreja  de 
S.  Julilo;  2  de  António  Teixeira  em  S.  Francisco  da 
cidade;  e  5  na  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Victòria.  A 
despesa  total  era  de  540($O0O  reis  coro  as  20  e  257,S;800 
com  as  16.  L.  iv,  Dec,  Aviso,  fl.  230  e  iii,  fl.  87. 

Mercfeiras.  —  Do  Hospital  de  S.  José. — Eram  16,  em 
que  dispondiam  411f5180  reis.  1775.  L.  iii.  fl.  fio  e  IV, 
a.  234. 

em  Xabregas,  na  capela  de  Luís  de  Melo  da  Silva. 

1673.  Certidões,  iv,  8. 

de  D.  Maria  de  Aboim  e  outras  de  D.  Simôa  Go- 
dinho. —  Requerimento  para  a  sua  admisaSo  e  provimen- 
tos. 1755-1769.  Hospital,  vii,  6. 

Mocambo. — Casas  e  quintal  que  servem  de  olarias  (1726) 
junto  ao  convento  de — .  Escrituras,  IV,  6. 

Monumento  a  D.  Pedro  IV.  —  Circular  para  a  subscri^ 
çlo  pública,  fixando  o  máximo  de  2(M00  reis  de  inscriySo 
ou  um  dia  de  vencimento.  Assinada  por  António  Bernardo 
da  CosU  Cabral.  23  de  janeiro  de  1843.  Diplomas  e  Al- 
varás, I,  107. 

O 

Odivellat  (Convento  de). — Carta  de  privilegio  de  D.  Dinis 
para  que  quando  freira  nele  professa  morra,  a  Abadessa 
ou  o  Convento  venham  na  «ucesslo  e  herdem  todos  ot 
bens  e  heranças  da  morta.  Carta  selada  de  selo  de  chumbo. 
Em  Lisboa,  6  de  abril  de  1333.  Por  Joam  Soares  Alam 
e  Domingos  Kannes  a  fes.  E  ao  pé  dia:  Ru  eirei  D.  Dinis 
com  minha  m2o  escrevi  aqui.  —  Cópia  tirada  pelo  tabelilo 
Agostinho  de  Sousa  Pereira,  em  1770. 

Titalot  de  que  usava   a  AbadMta  tm  1770.-^ 

cD.  Maria  Leonor  da  Silva,  abbadatM  do  mosteiro  de  Slo 
Dionitio  de — |   Padroeira  in  solidum  du  egrejai  de  Slo 
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JuliAo  de  SanUreoi,  de  S.*"  Estev&o  de  Âlemquer  e  de 
S.  JuliAo  de  Friellas,  de  S.  Joílo  Baptista  do  Lumiar,  do- 
natária da  coroa  e  Senhora  do  Couto  e  sitio  da  camará  de 
Odivellas.  ..>  (com  o  aôlo  em  branco  do  mosteiro,  muito 
obliterado).  AcçSes,  l,  7. 

Odreiroi  {Rua  doa) — Casas  na — para  a  trave»».,  .^u-  vai 
do  Rocio  para  a  rua  de  Valverde.  1G35.  Escritura»,  i,  41. 

Oeiras,  —  Manda  o  Marquez  de  Pombal,  por  editais, 
para  que  todo  o  que  tiver  casais  ou  quintas  dentro  do  seu 
reguengo  de  —  apresente  seus  títulos  que  os  aliviam  de 
pagar  '/i  só  do  fôro.  1753.  Certidões,  I,  74. 

(Reguengo  de).  —  Terras  vendidas  em  1C81.  Es- 
crituras, VII,  21. 

Aforamento  de  1  casal  de  38  propriedades. 

1612.  Escrituras,  vii,  25. 

Ordinária  de  40  pipas  de  vinho  no  —  desde 

1503,  confirmado  em  1777.  Diplomas,  l,  69. 

Ordem  Terceira  de  São  Francisco  do  Convento  de  Te- 
lheiras. —  Herda  o  vinculo  de  casas  no  Campo  Grande, 
instituído  por  António  Feliciano  de  Andrade,  em  1785. 
Testamentos,  i,  3. 

Órfãos  (Colégio  de  Jesus  dos  meninos)  de  Lisboa.  —  Os 
orfòos  iam  acompanhar  os  defuntos,  mediante  esmolas  de 
1^200  (1700).  AcçSes,  iv,  5. 

O  reitor  em  1700  era  Fr.  Brás  Soares  da  Silva. 

em  1741  era  Manuel  M.  Francisco  Freyre, 

professo  da  Ordem  de  Cristo. 


Paim  (Roque  Monteiro).  — É  morador  junto  da  Trindade 
e  testemunha  de  um  testamento.  1597.  Exp.,  i,  n."  3. 

Painel  do  Anjo  (Quinta  do).  Ao  Campo  Grande.  —  Sua 
íivaliaç5o  (1838)  e  escrituras  de  subrogaçâo.  1844.  Certi- 
dSes,  ui,  10  e  Escrituras,  L.  viu,  fl.  117. 
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Paitiel  do  Anjo  (Quinta  do).  Ao  Campo  Qrande.  —  As 
tropas  rebeldes  entrando  no  Campo  Grande  em  grosso  - 
número  causam  prejuízos   na   quinta.    1833.   Escrituras, 

vni,  n.»  40. 

Palácio  da  Junqueira.  —  Vio  para  ali   os  expostos  a 
ares.  1841.  Sua  venda,  1861.  Actas.  1841. 

Palácio  do  Conde  de  Lutniareê,  a  S.  Roque.  —  Execu- 
çJU>.  1816.  CertidSes,  v,  89. 

Palhota  (Quinta  de)  do  Marquês  de  Louriçal.  — E  con- 
9Íí:      '     ■  divida.  1773.  Diplomas,  i,  59. 

/  ita  de)  A  Nossa  Senhora  da  Luz. —  Perten- 

cia em  1653  a  Henrique  Pereira  de  Sousa  e  sua  mulher. 
Testamento  do  dito,  iii,  33. 

-  (Quinta  de  Cavaleiro,  em  —  de  Cima).  —  E  legada 
A  Miseritordia  em  1760.  Testamentos,  l,  19. 

PasBadiço  (Rua  do). — Hospício  dos  padres  Marianos,  à 
_  '--       '  -.  IX,  n.'  88. 

;  >,eira — Casas  ao. — Bens  de  D.  Leonor 

Josefa  Albaxe,  penhorados  pela  Junta  da  Casa  do  Infan- 
tado, e  vendidos  em  1741  à  Confraria  da  Doutrina.  Tombo 
da  Doutrina,  i,  tí.  30. 

Pasto  do  iMrtfo  de  S.  Roque.  —  Sua  demoliçSo.  1837. 
Egreja,  i,  n."  :' 

Páteo  arntln  I  ,  -  '  </»'  <la  J.uUêH,  h  Rua  de  S.  Ro- 
que.— R*>qn.  tiiii.  iiio  .1.-  .I..rtquim  António  de  Aguiar,  '/j. 

Pdteo  da»  cowrdiai.  —  Em  1710  foi  obrigado  o  Hospital 
Real  a  dar  aos  Enj»*it.vlo8,  em  vista  do  ajuste  feito  em  6 
de  março,  uma  consiíjnnrJlo  pelo  rendimento  das  Comédias, 
depois  de  pago  o  custu  do  ]>Ateo,  que  já  estava  satisfeito. 
L.  2.«,  Dec,  a.  353. 

Pareceres  acerca  do  imo  das  comédias.  1729.  VA- 

rios  Papeis  Antigos,  iv,  n.*  19. 

Páieo  da  ópera,  à  Rua  doe  Condes.  —  Requerimento 
de  Luisa  Romana.  '/''• 

Páteo  da  Rainha  {M  Tesouro  Ví^llm).  —  BarracAi  ven- 
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didas  em  1813  e  182Õ  a  B«nto  Lopea.  Ksc  ri  luras,  m, 
3  e  4. 

Pd^a  (Agostinho  José),  livreiro,  morador  ao  pó  da 
egreja  do  Senhor  Jesus  da  lioamorte,  17GC.  —  Arremata 
impressão  de  livros  tais  como:  Pereyra,  De  restitutione, 
e  outros.  Certidões,  ii,  12. 

Pelourinho  Velho.  —  (Tendas  no)  -  legadas  à  Miseri- 
córdia por  Brites  Brandoa.  L.  i,  Privil.,  fl.  114. 

Posse  de  chio  de  casas  queimadas  ao.  —  1767. 

Posses,  I,  n."  31. 

Nesta  praça  o  escrivjlo  e  desembargador  m-iiHin  a 

preg&o  as  propriedades  para  leililo  e  o  porteiro  do  Senado 
andando  pela  praça  e  rua  nova  dos  Ferros  apregoava, 
dizendo  a  altas  e  inteligíveis  vozes  os  lanços  dos  licitantes. 
1741.  Tombo  da  Doutrina,  i,  fl.  42. 

Pereira  (João).  Mestre  da  cidade.  —  Faz  a  avaliaçUo 
das  bemfeitorias  nos  danos  causados  pelo  terremoto  em 
casas  da  travessa  do  Curral,  que  foram  de  António  No- 
gueira França.  1757.  Testamentos,  x,  4.°.  CertidSes  (4). 

Peres  (Afonso).  —  Deixa  à  casa  de  S.  Roque  um  legado 
de  8^000  reis,  pago  pelos  juizes  de  ourives  do  ouro  de 
Santo  Eloy,  para  compra  de  flores  e  cheiros  para  a  pro- 
cissão do  Corpo  de  Deus.  Certid3es,  u,  n.'  12. 

Perestrello  (Sebastião).  —  Fal.  em  1635.  Jaz  na  capela 
do  Espírito  Santo  em  S.  Roque ;  foi  enterrado  na  tumba 
da  Misericórdia,  a  quem  deixou  por  universal  herdeira. 
Testamentos,  v,  44. 

Intentou  fazer  uma  enfermaria  de  convalescentes 

para  os   religiosos  arrábidos  de   Santa   Catarina  de  Riba- 
mar, casa  de  que  é  padroeira  a  Misericórdia. 

Pezerat  (P.  J. — engenheiro  e  arquitecto  da  Misericórdia). 
—  Assinaturas  autografas  e  pareceres.  Projecto  da  fachada 
do  edifício.  Correspondência,  1855. 

Dá  o  risco  e  projecto  de  construção  do  edifício  de 

banhos  de  S.  Paulo,  Obras,  J. 


55 


Pimenta  (João).  —  Sepultado  na  capela  das  Virgens, 
egreja  de  SXo  Roque.  Deixa  um  legado  anual  à  egreja. 
CerUd5ea,  il,  12. 

Pina  (Fernão  de).  —  Croniata-mór  e  guardamór  da 
Torre  do  Toml)0.  1529.  Carta  de  confirmação  de  ordiná- 
rias. 1759.  Em  pergaminho.  Diplomas,  i,  09. 

Pina  Manique  (Diogo  Inácio).  —  Requerimento  àcOrc» 
do  tempo  que  principiou  a  administração  das  comendas  de 
Cristo  e  Silo  Tiago,  da  Casa  de  Unhito,  et.'  17T«.  Diplo- 
mas, I,  12. 

Pinheiro  (Quinta  do)  a  Santa  Apolónia.  —  1634;  e  um 
olival  em  Valle  de  Cavalinhos.  Certidões,  lii,   17  e  19. 

Poço  de  Borratem.  —  Terrenos  que  tem  ali  a  Miseri- 
córdia. Requerimentos  de  Alexandre  de  Mallevaz  para  se 
estabelecer  ali  com  barracas  e  uma  estancia.  1801. 

Casas  na  rua  DireiU  do.  — Foreiras  ao  Cabido  da 

Só.  Iti3«j.  TesUmentos,  iv,  n."  2. 

Poço  de  Chapuz.  As  porUs  de  Santa  CaUrina.— 1487. 
Numa  escritura  de  aforamento.  Testamentos,  vi,  112. 

Poço  da  Fotéa. —  CaM&  em  que  vive  Manuel  de  Araújo, 
ao—,  10.36.  Recibos  de  rendas.  Testamentos,  X,  12.  (Re- 
cibos, II). 

Poço  doê  3/o»iro«  — iiuini.i  ;i<)  -  1  uit-iiu  ao  Cabido  da 
Sé.  Testamento  Cunha.   1724.  Escrituras,  vi.  25. 

Policiai  (Guarda  Real  da).  —  Km  1817  era  seu  coman- 
dante interino  Joaquim  José  Maria  de  Sousa  Tavares, 
fidalgo  da  Casa  Real,  tenente  coronel.  EnumeraçRo  das 
peça»  do  fardamento.  Certidão  num  requerimento. 

Ponievel  (Condeesa  de)  D.  Elvira  Maria  de  Vilhena.  — 
Doa^ílo  '1  "^  P*""**  *  "o^*  egreja  da  Encarnação. 

1698  17 1_.  .-       luras,  iv,  76. 

Portuê  de  Santa  Catarina.  —  Casas  às  —  Do  morgado 
de  D.  Violante  Curonel,  foreiras  ao  Senado.  1693.  Es- 
criturafi,  viii,  n."  37. 

Poitigo  de  Íjtf«í'i4na.  — Referete-lhe  um  documento  de 

1635.  Acç5es,  iv,  L.  i,  fl.  23. 
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Praça  da  Figueira.  —  Ordena-se  a  sua  edificaçSo  no 
chio  do  antigo  Hoapiul  de  Todos  os  Santos.  Decreto  de 
23  do  novembro  de  1775.  Diplomas  e  Alvarás,  i,  92. 

Havia  ali  uma  barraca  arrendada  pela  Misericórdia 

por  24í5000  reis  a  Caetana  Maria.  1777. 


Queimados.  —  J.  Queimado  de  Vilalobbs,  moço  fidalgo 
de  D.  Manuel,  bisavô  da  testadora  D.  Isabel  de  Meneses, 
fai.  em  10  de  maio  de  1653.  Teem  capela,  sepultura  com 
carneiro  e  epitáfio  na  egreja  de  S.  Francisco  da  Cidade. 
Testamentos,  iii,  33. 

Quinlas.  —  Da  Boa  Vista  (Sacavém).  —  Comprada  em 
1787  por  Anselmo  Josó  da  Cruz  Sobral.  Escrituras,  viii,  5. 

Das  Cabanas,  ao  Campo  Pequeno. —1119.  Penho- 
ras, I,  n."  32. 

Dos  Padres  Caetanos,  depois  de  Domingos  Ferreira 

Souto,  ao  Campo  Grande.  1734.  Libelos,  n,  n.»  2. 

J^o  Cavaleiro.  (Palma  de  Cima).  -  Legada  à  Mise- 
ricórdia em  1760  por  Maria  Antónia.  Testamentos,  i,  19. 

Do  Correio-Mór  (à  Luz).  —  Era  do  Correio-Mór, 

comprou-lha  Miguel  Deslandes,  que  a  vendeu  a  Lufs  Míz 
Português.  Testamentos,  x,  47,  60,  73.  {Lisboa  Antiga, 
vol.  VI,  pág.  133). 

Da  Fábrica,  na  Lameda  do  Lumiar.  —  Comprada 

por  Dantas  da  Cunha.  1825.  Devedores,  ii,  Cunha. 

Do  Folie  (a  An-oios).  —  Comprada  em  1688  por 

André  de  Azevedo  e  Vasconcelos  a  Feliciano  Monteiro. 
Escrituras,  iii,  2. 

Da  Lameda  ( JAimúirj.  —  Comprada  por  Henrique 
Míz  Pereira,  em  1836.  Escrituras,  x,  49. 

De  Marrocos  (Bemjicaj  ou  do  PorUl  Novo.  — 
Cláudio  José  Marrocos  deixa-a  em  testamento  a  Cláudio 
Josó  Nunes,  menor.  Escrituras,  L.  8.%  fl.  86. 
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QiMn/a«.  —  Doã  Maioê  Orandeê  (Camaraiê).  —  Praso 
foreiro  à  Misericórdia  em  30|$000  reis.  Escrituras,  L.  8.**, 
fl.  lOH. 

Da  Maya,  em  Bemfica.  —  Administrador  António 

Xavier  Leitio.  Arrendada  em  1765.  Acord&os,  L.  16, 
fl.  79. 

De  Noêia  Senhora  da  Saúde  (Sacavém).  —  Foreira 

ao  HospiUi.  1812.  Escrituras,  iv,  25. 

Do   Painel  do  Anjo  (Campo  Grande.).  —  Entre  as 

eatradAs  do  Rego  e  do  Campo  .Grande.  1821)-I834.  Obtida 
pela  Misericórdia  por  subro^ayl^o  de  lezírias  em  Frielas 
(1844),  a  José  da  Silveira.  Escrituras,  L.  8.°,  fí.  143, 
maço  VIU,  40. 

Da  Panoãqueira  (OlivaU).  —  Vendida  era  1651  a 

Domingos  Jorge.  Foreira  a  Dionisio  de  Meio  Cogominho, 
depois  à  Casa  de  Blonfalim  e  Terena.  Vendida  em  lOOV) 
por  Manuel  Monteiro  Freire,  a  José  Nunes  da  Silva,  mer- 
cador da  Eiua  Nova  dos  Ferros.  Escrituras,  vi,  n."  2. 

-  Da  Torre  do  Fato  (á  Lu*).  —  É  de  Sérgio  Justi- 
niano de  (y  "'■'     ■'    uostos,  I,  5. 

Do  /  .  —  E,  em  1770,  do  desem- 
bargador do  Paço  António  Josó  da  Fonseca  Lemos,  que 
em  testamento  a  deixou  a  seus  irmSos,  em  usofruto,  e 
em  propriedade  k  Misericórdia,  para  despesas  dos  enjeita- 
dos. Faleceu  **m  30  de  novembro  de  1778.  Testamentos,  l, 
n."  V». 

—  '  ir  cima  do  mosteiro  de  Sanlo$,  a 
Santa  .i,  ..  .  io  Padre  Francisco  Pestana  (_1634), 
foreira  ao  mosteiro  de  Odivelas.  Sua  mediçAo.  Certidões, 
lu»  17. 

Do  Regedor  (em  Louruj.  —  Metade  deixada  à  Mi- 

seri«-(»rdia  por  tetttamento  de  Joaquim  José  Victorino,  fnl. 
em  Lisboa  em  21  de  abril  de  1872    TesUmentos,  xvi,  5. 
Do  Rrgo  ou  de  Alvalade.— \ívíq\x\q  dot  Atouguiii. 
T.-Ht.iiin-iilMH,    VI,    11'-?  (iVi. 


58 


Quintas. —  Dê  Santo  António  (ao  Campo  Orande). — 
Nela  reside  o  padre  Nicolau  Bouchard,  em  1771.  Testa- 
mentos,  vi,  1 12  (2.»). 

Da  Serra  (em  Sacavém).  —  E  um  pv-»'^..  «I-»  Mise- 
ricórdia. L.  8.*,  Escrituras,  fl.  44. 

Do    Torneiro,  ou  doi  Anjos,  em  Porto  Salvo.  — 

Casa,  páteo,  ermida,  pomares,  etc.  Era  de  Feliciann  Te- 
reza  da  Mota  em  1734.  Testamentos,  iii,  n."  20. 

Quintella  (Barão  de).  —  Selo  de  armas  e  autógrafos. 
Papeis  da  testamenteira  de  Corte  Real.  Autógrafos. 

R 

Recolhimfuto  de  «^.  Pedro  de  Alcântara.  —  Editioio  <io 
antigo  convento;  como  fui  cedido.  Correspondência,  1837. 

Recolhimento  Edifício  do  antigo  —  à  Ribeira.  —  É  feito 
sobre  chUo  público  na  Praya  da  Ribeira,  cedido  por  Alvará 
de  10  de  fevereiro  de  1G8>^.  F^íTitiira  i  ■  ■'  '1<^  julho  de 
1731.  Expostos,  1,  n.»  16. 

Troca  de  umas  casas  nos  baixos  do  —  que  eram 
do  morgado  instituído  pelo  Dr.  António  de  Sousa  de  Ma- 
cedo, administrador  seu  filho  Luís  Gonçalo  de  Sousa  de 
Macedo,  por  outras  na  rua  Nova,  e  ao  fim  da  Padaria.  L.  l, 
Privil.,  fl.  123.  Alvará  de  13  de  dezembro  de  1695. 
L.  59,  Chanc.  de  D.  Pedro  II,  fl.  364  v. 

Recolhimentos  diversos : 

da  Bemposta.  1696. — Requerimento  de  António  de 

Sousa  Cavaleiro. 

de  Santo  António.  1638-1654. —  Requerimento  de 

Mariana  de  Brito. 

de  Sania  Apolónia?  da  Ordem  de  S.  Francisco. 

—  Testamentos,  ii,  32. 

do  Rego.  1826.  Legado. — Testamentos,  vi,  13. 

da  Natividade  e  Santa  Maria  Madalena.  —  1 798. 

Hospital,  I,  IJ. 
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Reeolhiwunio  do  CasUlo  ou  doã  OrfUs  d' El  fíoi.— 1658. 
Requerimento  de  Bárbara  Barreira. 

de  X,  Senhora  da  Eneamaqão  e  Carmo,  denomi- 
nado  de    liilha foles.  —  1783.    Varies    Papeis    Antigos,   I, 

nMb. 

Raedificação  d<i  ciiade.  -—  Aplicam-Be-lhe  os  dinlit-iros 
dados  a  juros  pela  Misericórdia.  C.  L.  de  12  de  maio  de 
1758.  Alvará  de  22  de  junho  de  1768.  L.  3.%  Dec, 
fl.  24  V.  e  27. 

Remédioê  íM<j<r,,ro  ue  A  ^.-a  Senhora  doê)  em  Campo- 
lide. —  Afora  umas  terras  místicas  cora  a  cerca.  (1745- 
1779)  a  M.  A.  Fetal  e  F.  Xavier  Fetal.  Escrituras,  vil, 

33. 

Remolareê. — Casas  que  possuia  o  Conde  de  S8o  Miguel 
no  bairro  dos  —  e  se  incendiaram  pelo  terremoto.  Certidão 
da  inspecçilo  dos  terremotos;  eram  no  Bôco  da  Junta,  ao 
í"  Santo.  1767.  CertidSes,  ill,  52. 

ira.  —  «Baixos  das  casas  da  Ribeira  que  estão  nas 
cosias  da  capelamór  da  dita  Casa  da  Mis.',  cujos  altos, 
eles  (Mis.*)  tem  já  comprados  como  na  d.*  petiçilo  fazem 
m*»nçXo,  ficando  os  ditos  baixos  unidos  e  vinculados  á  dita 
capela  (de  D.  Brites  BrandAa^  e  mais  encargos  dela,  etc.». 
L.  Ide  Privil.,  fl.  114. 

Ribeirinhoê. — Recibos  de  iit-t'-»  dos  —  em  I  <  <  1  \  ning 
Papeis  Antigos,  iii,  n.*  17. 

Ribeiro  (João  de  Cárcem),  —  Dono  de  aUfonaa  aos 
Poiais  de  S.  Bento.  1711.  Posses,  vii,  n.»  4. 

Tlíocíb.  — 1570  1608  1783.  Domingos  F.  Souto,  morador 
na  Rua  Nova,  faz  reconhecimento  de  foreiro  à  CAmara 
de  Lisboa  por  umas  casas  que  tem  no  Rocio  da  Feira, 
defronte  do  Hospital  Real,  as  quais  se  chamam  oê  Ihgo- 
ladot;  íuro  3Í)  reis  anuais.  Arr^matou-as  era  hssU  pública 
a  F.  Belchior,  por  9005000  reis,  pagando  laudémio  de 
quarentona.  M-dirJo  feiu  em  1570:  Partem  do  N.  cora 
catas  de  Pedro  Alva  de  Payva,  provi*«lor  das  capelas  de 
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D.  Afonso;  do  levante  com  Roci..  ,  |,iaça  pública;  do  sul 
com  casas  de  Catarina  Pervel  e  outros,  e  do  poente  com 
rua   pública  de   Valverde.   Tinham    lojas   e  2    sobrados. 

A  -.'os,  VI,  11. 

/.  /<í  dos  enjeitadoê.  —  Após  o  terremoto  acha-se  numa 
barraca  de  madeira,  sem  abrigo  nem  comodidade,  na  cerca 
do  Colégio  de  Santo  Antão,  até  1771.  Daí  ordena-se  que 
passe  pqra  8.  Roque.  L.  3.**,  Dec,  fl.  41. 

Esteve  nas  casas  da  morgada  da  Alagôa,  na  R.  da 

Fábrica  das  Sedas,  a  S.  Mamede.  23  de  maio  de  1787. 
L.  5.%  Dec,  fl.  56. 

Passa  a  umas  casas  arrendadas  na  K    íI.-.  F'i1»rw.a 

das  Sedas.  Ihid.,  fl.  59, 

Rua  das  Esteiras.  — Casrb  de  D.  Catalina  Galban,  onde 
assiste  Manuel  de  Araújo.  1G77.  Renda  U500  reis  por 
semestre,  paga  ao  naUl  e  S.  Joio.  Testamentos,  X,  n."  5. 

Rua  da  Rosa  dag  Partilhas.  —  Assim  denominada  em 
docuitaento  de  16G9.  Acções,  ii,  n.**  13. 

Rua  larga  de  N.  Roque.  —  Tomou  a  Confraria  da  Boa 
Morte  8  adiçSes  de  juros  a  diversas  pessoas,  para  a  ediíi- 
caçílo  das  casas  da.  —  L.  4.*,  Dec,  fl.  240. 


òacaveni.  — Quinta  da  Jha  Vista,  termo  de.  —  Comprada 
por  Anselmo  José  da  Cruz  Sohral,  a  Tomás  Colayo.  Es- 
crituras, VIII,  5, 

Quinta  de  N.  S."  da   Victória,  defronte  da  egreja 

de  N.  S.'  da  Victória.  Era  de  D.  Antónia  Maria  Pimentel 
em  1735.  Consta  de  casas  nobres  e  vinhas,  defronte  da 
egreja  de  N.  Senhora  da  Victória.  1735.  Testamentos,  x, 
Escrituras. 

Um  olival,  no  limite  de. — Vendido  em  21  f\^  abril 

de  1594.  Testamentos,  x,  Escrituras, 

Lâmpada  dt  prata  e  6  cântaros  de  azeite  que  à 


61 


Irmandade  do  SantÍMimo  de  Saoayem  deixou  Francisco 
Róis  Chagas,  primeiro  marido  da  testadora  Isabel  Maria 
de  Jesus.  1725-1727.  Rfcibo.  Testamentos,  x,  n.»  23. 
Certidões. 

Sacavém.  —  Quinta  da  Saiuie,  do  Jlofpital.  —  Foro  de 
50(M00  reis.  Aforada  em  1812  a  António  Roiz  CosU. 
Escrituras,  iv,  n."  25. 

Quinta  da  Serra.  —  Praso  n.*  186;  reconhecimento 

a  16  de  abril  de  1839.  Escrituras,  L.  8.%  fl.  44. 

8  (Joté  Maria  de).  —  Artista  pintor.  Restaura  em 
i-..  .  tf.-to  da  egreja  de  Silo  Roque  e  mais  32  quadros, 
por  >!',  i.^iHH)  reis.  Condiçtles  e  contrato.  Egreja,  i. 

Sampayo  (João  Pimenta  de).  —  Instituidor  da  capela  das 
Virgens  na  egreja  de  S.  Roque.  Fal.  em  20  de  março  de 
1641  e  deixa  em  testamento  4^000  reis  anuais  para  a 
fesU.  168U.  C.  Gab.,  Cl. 

Santa  Joana.  —  Cedência  de  uma  barraca  no  páteo  do 
Convento  de  —  e  parte  do  terreno,  para  casa  de  distribui- 
çlo  da  sopa  de  caridade.  1898-1007.  Posses,  viii,  n.°  23. 

Santo  André.  —  Casas  e  pardieiros  junto  à  egreja  do  — 
foreiras  à  colegiada  de  S.  Martinho.  Aforadas  em  1700. 
Escrituras,  vi,  12. 

Casas  onde  estiveram  os  enjeitados,   no  cimo  da 

Calçada  de.  —  L.  2.».  Dec.,  fl.  673. 

Santo  Anilio  (^Egreja  d*-).  —  D.  Joana  de  Sousa,  insti- 
tuidora da  capela  d«  S.  Francisco  Xavier  na  —  deixou  um 
legado  anual  à  egreja  de  S.  Roque,  de  20(KXX)  reis  ou  uma 
pipa  de  azeite  para  as  teia  Iftmpadas  do  cruzeiro.  1689. 
Cart.  C.  Gab.,  61. 

Oficio  remetendo  à  Misericórdia  a  C.  de  doaçXo  do 

Colégio  de  —  para  nele  sê  estabelecer  o  Hospital  Real,  e 
bem  assim  as  plantas  da  sua  reedificaçXo  e  as  r!  '-  !>^ 
nova,  para  se  arrematarem  os  terrenos  da  Mi"  >■ 

27  de  setembro  de  1769.  L.  8.%  Dec,  fl.  34  v. 

São  Bento  (ConvtntQ  dê),  —  Nele  m  alojam  os  doenter 
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da  enfermaria  dos  feridos,  até  setembro  de  1766   L   2  • 
Dec,  fl.  590.  •     •     •  » 

São  Boaventura  (Rua  de).  —  Casaa  na  —  da  tesUmentá- 
ria  de  D.  Pedro  Coutinho  (1627),  com  encargo  de  uma 
pensito  de  30,J0(X)  reis  k  Arquiconfraria  das  Chagas.  Sen- 
tenças de  17«2  e  1813.  Sentenças,  viii,  4. 

São  Julião  (Egreju  de).  —  Sepultura  de  Domingos  Fer- 
reira  Souto.  Testamentos,  ii,  32.  (Testamento,  fl.  7  v.). 

São  Nicolau  (Egreja  de).  —  E  suas  capelas,  em  1661, 
sendo  uma  instituida  por  Diogo  Mendes  Guterres.  Reque- 
rimento. 

São  Paulo.  —  Casa  de  banhos  e  antigo  forte.  Obras, 
projectos,  etc.  1857.  Obras,  i,  n."  7. 

São  Pedro  dê  Alcântara  —  Suicídios  na  muralha  de.  — 
Requerimento  da  Direcção  da  Sociedade  dos  Artistas  Lis- 
bonenses.  1854. 

São  Roque.  — AW&rÁ  que  cede  a  ermida  de— aos  Padres 
da  Companhia  de  Jesus.  1553.  Original.  Diplomas,  i,  1. 

Imagem  de  pedra,   que  esteve  no  arco  de  —  e  no 

frontão  da  egreja;  cedida  ao  Aíuseu  do  Carmo  para  depó- 
sito. 1899.  Correspondência. 

Selos  em  branco,  em  diversos  documentos,  os  seguintes : 

Dos  Principais  da  Sé  de  Lisboa— Abranches  (1 769), 

Pr.  decano  (1769),  Teles  (1796)  e  Cunha  ri796).  Testa- 
mentos,  viii,  n."  16. 

Do  Cardeal  Patriarca  D.  Francisco,  i,  1765.  Tes- 
tamentos, VII,  n."  1. 

Dos  Quintelas,  Farrobos.  1823.  Autógrafos,  i. 

Do  Senado  da  Câmara  de  Lisboa,  1752.  Vários 

Papeis  Antigos,  m,  n.°  17. 

Do  Hospital  Real.  1697-1 73M824. 

Da   Misericórdia   e    Expostos.    1779-1773-1790- 

1770. 

Da  Torre  do  Tombo.  1781.  AcçSes,  i,  n.°  12. 

• Do  Seminário  Patriarcal.  1862. 
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Sriot  em  branco:— Do  Conv.ntn  do  Ssnto  António  dos 

C«|i»uho8.  1702. 

Do  Mosteiro  de  Odivelas.  ITTU.  Acções,  I,  n.*  7. 

•  <iog  Órfãos  na  Rua  de  S.  Bento.— Fundador 

r  P.*  António  Luís  de  Carvalho  até  1811,  em 
<|ue  faleceu.  P.*  Josó  dos  Santos  Silva  era  1818.  Em  casas 
compradas  pela  Juntii  do  Subsídio  Literário,  bem  como  a 
<li  Frinidi,  .'liticada  com  esmolas.  A  Misericórdia,  a  quem 
u  r  Smv.í  1.  „  iva  o  encargo  de  pedir  ao  Governo  as  casas 
e  mobília  para  nelas  recolher  e  educar  expostos  e  adultos, 
subsidiava  o  instituto  com  121»  reis  diários  para  cada  ex- 
posto. Testamentos,  I,  10.  Requerimentos. 

SepuUuraã  do$  Irmão»  da  Múerieordia  na  egreja  d* 
São  Roque.  —  Os  irmlos  e  empregados  eram  sepultados 
na  egreja  em  1782  e  até  1843.  Egr.M.i  i.  n  "  L?.  Sepul- 
turas. I^uerimentos. 

Serralheiro.  —  Lourenço  BaptisU  de  Oliveira  fa»  as 
grades  de  ferro  para  o  nicho  de  Santo  António,  nas  casas 
da  Misericórdia,  no  pítio  da  Ribeira.  1771.  Vários  Papeis 
Antigos,  III,  n.*  17. 

Silva  (D.  Filipa  da).  —  Vincula  <>«  sfus  bens  numa  ca- 
pela do  Convento  de  S.  Francisco  de  X  .li.  -.s.  lOr.S. 
Vários  Papeis  Antigos,  IV,  n.»  13. 

Silva  (D.  Itabel  da),  irmi  do  D.  Luís  da  Cunl. 
D.  Rmlrigo  da  Cunha.  —  Escritura  de  encabeçan  i 

Herdade  de  Vila  Nova  de  Andrade  ou  da  Bôa  V 
fora  dos  muros,  abaixo  de  SanU  CaUrina.  A  29  de  do- 
Eembro  de  IGIO.  ('«rlilBw,  IV,  107. 

.<^  ' :  idade.  —  Ninguém  lançará  àa  rua*  ágOM,  Ux« 
ou  1  -s  senAo  uma  hora  depois  de  ae  ler  corrido  o 

êino,  isto  é,  do  invonio  daa  9  àt  10  da  noilo  o  do  vorlo 
das  10  Às  11.  Kdital  do  dmtado,  do  27  do  maio  do  1808. 

T.«..r..«SO. 

rro  (Egreja  do).  —  DoAçlo  do  lorrono  o  da  capoiâ- 
mór  por  Agostinho  Franco,  8  de  âgoito  do  1686.  Esori* 
taru,  IV,  74. 
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Socorro  {Kijreja  í/^;.-Fica  inteiramente  destruída  pelo 
terremoto.  Passa  a  paróquia  para  a  egreja  do  Colégio  de 
Santo  Antão;  mas  sendo  a  reedificaç/lo  desUi  mais  dispen- 
diosa, entrega-se  o  material  arrecadado  no  edifício  de 
Santo  AntJlo  à  Irmandade  do  Santíssimo  do  Socorro  30 
de  janeiro  de  1778.  L.  A.\  Dec.  fl  .'.74  .  T  ?>,.. 
fl.  127  V. 

Merceeiras  da  Misericórdia  na  egreja  do  —  Vários 

Papeis  Antigos,  iv,  n."'  22. 

Soxua  (líenríque  Pereira  de).  -  Cavaleiro  professo  de 
Cristo  e  comendador  de  S.  Joio  de  Cabanas,  e  eua  mu- 
lher Isabel  de  Meneses,  deixam  a  Misericórdia  herdeira 
universal  e  estão  sepuludos  nos  claustros  de  S.  Francisco 
da  Cidade,  na  capela  chamada  dos  Queimados.  Fal.  em 
10  de  maio  de  ÍGÕ3.  Testamentos,  iii,  33. 

Sousa  (D.  Mariana  dej  mulher  de  Joio  Guterres  e  mSe 
de  Manuel  Guterres.  —  Instituiu  uma  capela  no  convento 
do  Carmo,  e  na  falta  de  seus  filhos,  deixa  o  vínculo  ou 
morgado,  que  instituiu  à  Misericórdia.  Fal.  em  28  de  no- 
vembro de  1680.  Testamenfn.,  tv    ^7  e  38. 


Talhos  do  Hospital  í?m/.  —  Consente  a  Câmara  em  que 
haja  no  Hospiul  um  talho;  resol.  de  23  de  novembro  de 
1733.  Havia  antes  o  de  Santa  Marta,  quando  ali  morou  a 
rainha  D.  Catarina  para  prover  a  ucharia  real,  vendendo 
o  resto  ao  público.  Em  1717  abriram  outros  na  rua  For- 
mosa e  em  Santo  André;  em  1723  na  rua  dos  Anjos,  ha- 
vendo já  08  do  Rocio,  onde  se  fazia  o  provimento  para  o 
Santo  Ofício  e  o  da  Betesga.  Era  1727  abriram  os  da  Es- 
perança,  Poço  de  Borratem,  Sâo  Paulo  é  SanU  Catarina. 
Aumentou  o  consumo,  e  com  o  crescimento  da  cidade 
aumentou  o  número  dos  Ulhos.  Os  conventos  matavam 
gado  para  seu  sustento,  sem  licença.  Vários  Papeis  Anti- 
gos,  I,  n.®  4. 
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7-  ,  r  -A  Sociedade  Lima  &  O.*  pre- 

teiuK'  luiiKi  io  .  iii  .-.lí.i^  .w!,i,r  a-3.  Pe<lido  feito  à  Miseri- 
córdia (Coniiasito  AdminÍ8lraliva)  que  mandou  informar  o 
caao  à  ConUdoria.  26  de  março  de  1841.  Actas,  L.  l.*, 
fl.  67. 

Tirtenas  de  Santog.  -Eram  da  Confraria  da  Doutrina, 
que  as  arrendava  em  1774.  Escrituras,  iv,  n.*  35. 

Terremoto.  —  Danos  causados  nas  casas  da  travessa  do 
Curral.  Testamentos,  X.  CertidSes  (4). 

A  Misericórdia  dispoz  de  avultadas  somas  para  a 

reedificavSo  de  propriedades  incendiadas  na  Ribeira  Velha, 
6  em  outros  sítios,  e  disso  recolheu  avultado  rendimento. 
Dec,  L.  6.»,  fl.  2  ▼. 

lerremoto  de  Lisboa  e  outro».  —  Lembrança  de  proprie- 
dades da  Misericórdia  que  arderam  no —Vários  Papeis 
Antigos,  I,  n."  11. 

Chto  de  casas  que  foram  destruidas : 

na  rua  Áurea.  1760.  Posses,  l,  n."  19. 

ao  Arco  dos  Barretes.  1771.  Posses,  i,  n."  30  a  32. 

ao  Pelourinho.  1767.  Posses,  i,  d.«*  30  a  32. 

à  Conceição  Velha.  1765.  Posses,  i,  n."  30  a  32. 

à  Calcetaria.  1700.  Poswís,  i,  n.**  4,  36  e  37. 

à  rua  Nova  del-rei.  1760.  Posses,  i,  n."  4,  36  e  37. 

à  rua  das  PorUs  de  SanU  CaUrina.  1758.  Sentenças, 
n,  n.*  35. 

Providências  dadas  àcérca  dos  Expostos  no  dia  1.** 

de  novembro  e  t^utntet.  Acord&os,  L.  n."  56,  fl.  52. 

'  tjia: 

a)  ('■■„.,  ■  "^^idUa,  discuno  familiar,  etc,  por  JoAo 

Anl4)nio  «la  <  Andrade.  Narra  oi  efeitos  do — em  San- 

tarém. Lisboa,  1756.  Oficina  de  Joseph  da  Costa  Coimbra. 

If)  Xuevo   it/ithema  tobre  la  ca   —      '  yfiea  de  lo»  terre- 
moto», etc,  adaptado  ai  que  pa<i  /'Ofla  en  «  /.'  de 
novienthro  de  J76Ô,  por  D.  fr.  Benito  Feyoo.  Sevilla.  Puerto 
de  S.'*  Maria.  1756. 
& 
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r)  Exienião  do  díetame  do  parecer  de  fr.  li.  Feijoo  acerca 
das  causa»  dos  terremotos,  etc,  por  Feliciano  da  Cunha 
França.  Lisboa,  \><'.u .  Oficina  d»-  .Tostj.li  <l.i  Oosta  Coira- 
bra. 

d)  Prodigiosas  evidencias  de  rigor  da  Divina  Justiça 
irada  contra  a  obstinada  rebelião  dos  pecadores,  etc.  Exacta 
e  verdadeira  noticia  dos  estragos  do  terremoto  em  Roma  e 
outras  partes  da  Itália.  Roma,  1703,  fevereiro.  Lisboa, 
Oficina  de  Miguel  Manescal,  impressor  do  Santo  Oficio, 
1703. 

e)  Noticia  do  fatal  terremoto  succedido  no  reyno  de  Nu' 
polés  em  29  de  novembro  de  £732.  Lisboa  Occidental.  Ofi- 
cina de  Pedro  Ferreira,  1733.  De  8  pág. 

Torel  (João  Caetano).  —  Desembargador,  fidalgo  da  Casa 
Real,  morador  junto  ao  Convento  de  Saut'Âna  em  17Õ2. 
Kscrituras,  i,  4. 

Toiradas.  —  Uso  antiquissímo  de  ceder  um  boi  dos  que 
morrem  no  combate  para  alimentaçUo  do  Hospital  do  Am- 
paro. 1807.  Requerimentos. 

Torre  do  Fato  (Quinta  da)  h  Luz.  —  Consta  de  páteo, 
casas  nobres,  escada  de  pedra  azulejada,  cocheira,  estre- 
baria e  palheiro,  adega  e  lagar,  poço  de  nora,  grande 
vinha,  árvores  de  fruto  e  oliveiras.  Rendimentos  penhora- 
dos em  1744  por  divida  do  desembargador  Sérgio  Justi- 
niano de  Oliveira.  Expostos,  i,  n.°  õ. 

Trindade  (Convento  da  Santíssima). — A  capela  de  Todos 
os  Santos,  do  lado  da  Epistola,  é  de  Violante  Curonel,  que 
nela  quiz  ser  sepultada,  segundo  o  seu  testamento  de  11 
de  agosto  de  16G1.  Escrituras,  viu,  37. 


Vai  de  mavalinhos. — Um  olival  a — junto  a  Santos  o 
Novo  e  de  Santa  Maria  do  Paraíso,  vendido  em  16  de 
agosto  de  1490.  Testamentos,  vi,  112  A. 


67 


\'frdu   t  '"^      "'«/>o  ^^  Ourique.  —  Arrenda- 

inenlo  por  .1  .1   Luís  Martins  Português.  167C.  Tes- 

Umentos,  X.  Certid5«9,  15. 

Vieira  (Simão  Franco).  —  Institu-  .nua  capela  era^SJlo 
Roque  com  bens  do  morgado  do  Calhandriz.  1724-1763. 
Vários  Papeis  Antigos,  n,  n.*  8. 
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TRABALHOS  DO  AUTOR,  NAS  PUBLICAÇÕES  DA  ACADEMIA 


A  Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Lisboa.  1I«02,  gr.  iu  4."  de  xui- 

563  pág.  e  XXII  est.  (Hut.   e  Memorias  da  Acad..   nova  s^ríp 

2.»  cl.,  tomo  IX,  parte  II). 
A  Fundadora  da  egreja  e  colégio  de  Santo  Antão,  lUU,  ^,- 

df  55  p;'i>:.  ••  i  «st    illist  t  Memórias,  2.»  cl.,  tomo  XIV). 
A  egreja  e  casa  de  S.  Roque  de  Lisboa,  Ií»in  "  pig- 

(Boletim  da  Segunda  Ciaste,  vol.  II F,  n."  »i' 
Gabriel  Pereira,  i912  {Boletim  da  Segunda  Classe,  vol.  VI,  u.»  1) 
O  paleógrafo  J.  da  Cunha  Taborda    ""       "■'''""  '^"  -^r*/""'^'' 

Classe,  vol.  VII,  n.»  1). 
As  Lotarias  da  Misericórdia  e  a  Academia  das  sciencia»,  IStU, 

.^.o  (Ic  32  pág.  (Boletim  da  Segunda  Clatse,  v-l.  VII,  u"  2l. 
O  Arquivo  da  Misericórdia  de  Lisboa  na  Exposição  Olissiponense 
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